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Em relação a 1898 a differença foi: 

Na receitaia mais costas aaa, IS ARIANA 284:8554p 780 
NS despesa! 1 EaSeEsceNs estao eco T2BO4DIIA 

No total DIE ALE NA A OE SIE ACESO DL, 211.061 35432 

Não compara o relatorio, nem podia fazel-o em tantos 
detalhes, o serviço que a companhia offerecia ao publi- 
co em 1895. com o que hoje tem estabelecido, repre- 
sentando um augmento de comboios, de commodidades 
para os viajantes e de facilidades para o transporte de 
mercadorias a que se deve o enorme desenvolvimento 
que o trafego tem attingido. 

Estas melhorias no serviço eram a consequencia por 
nós sempre augurada da regularisação da situação fi- 
nanceira da companhia, depois da crise de que enfer- 
mou alguns annos, antes d'essa epocha. 

E no que se refere á liquidação de encargos tam- 
bem o anno findo foi notavel para a companhia, termi- 
nando-se com as questões Bartissol e Hersent concluin- 
do-se a reconstrucção das officinas geraes, a renova- 
ção da via com carris de 40 em todo o percurso entre 
Lisboa e Pampilhosa, a das pontes, e adquirindo novo 
material de primeira ordem, o que lhe permitte reali- 
sar numerosos comboios rapidos que tanto teem agra- 
dado ao publico. 

Além de novas machinas e reparação completa 
d'outras e numero de vehiculos em serviço augmen- 
tou consideravelmente; em 1895 era de 229 carruagens e 
1.234 wagons emquanto que em fim de 1899 era de 480 
carruagens (mais do duplo) e 1.803 wagons, quasi 50º, 
a mais. ' 

Superior a esta ultima differenca foi o percurso de trens 
que em 1895 foi de 3.051.630 kilometros, em 1898 de 
4.231.591 kilometros e em 189g de 4.707.c6g9 kilometros. 

Na conta dos encargos figuram, por verba importante, 
as differenças de cambio, posto que aindassim em pro- 
porção menor do que as perdas soffridas por este mo- 
tivo em 1898. 

Estas ditflerencas comparados os dois exercicios, mos- 
tram o seguinte : 
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A comparação d'estes prejuizos com os dos annos 
anteriores encontra-se no «cgu'nte quadro: 
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O movimento, sempre crescente, designa se pelas se 
guintes cifras nos dois ultimos annos: 
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Muito maior seria o augmento, especialmente em pas- 
sageiros, se não fôra as medidas sanitarias, por occasião 

da epidemia no Porto, que difficultaram a circulação 
de comboios e afastaram das praias e povoações do 
norte muitos milhares de viajantes e de todo o paiz 
numerosos visitantes estrangeiros. 

A conta dos recursos da companhia e sua applica- 
ção durante o anno dá-nos os seguintes numeros: 
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Á assembléa presidiu o sr. Pereira de Carvalho sen- 
do nomeados escrutinadores os socios presentes repre- 
sentantes de maior numero d'acções os srs. Gomes Net- 
to e Manuel José Monteiro, secretariando o sr. Patrone 
Junior; 

Presentes 62 accionistas com 304 votos 
Dispensada a leitura do relatorio foram lidas e appro- 

vadas as conclusões do conselho fiscal. Procedeu-se em 
seguida ás eleições, sahindo reeleitos para o conselho 
d'administração os srs. Victorino Vaz, por 209 votos 
e Dr. Reis Torgal por 248; para o fiscal os srs. Alves 
Diniz, por 251 e Manuel José Monteiro, por 291 e para 
presidente da assembléa geral o sr. Pereira de Carva- 
lho e vice-presidente o sr, dr. Victor dos Santos, am- 
bos por 295 votos. 

so 

Assembléa Geral da Companhia 
de Salamanca 

Sob a presidencia do sr. Bernardo Pinto Avides, 
representando o Banco Alliança, e sendo secretario o 
sr. Antonio Simões Lopes, reuniu no dia 18 em sessão 
ordinaria a assembléa geral da Companhia das Docas do 
Porto e Caminhos de ferro Peninsulares. 

O fim da reunião foi à apresentação do relatorio da 
direcção e parecer do conselho fiscal respeitantes ao 
anno findo, sendo esses documentos approvados, depois 
de alguma discussão. 

Seguidamente reuniu, extraordinariamente, a mesma 
assembléa geral, sendo resolvido que se approvasse a 
emissão das obrigações do 1.º e 2.º graus. 

Procedeu-se depois á eleição dos corpos gerentes para 
o futuro anno, sendo reeleitos todos o cavalheiros que 
faziam parte da gerencia do anno findo. 

e 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas Commercio 

e Industria 
Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Obras Publicas 
Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o requerimento, 

datado de 27 de dezembro de 1869, da Companhia Real dos Ca- 
minhos de ferro Portuguezes e da dos Caminhos de ferro Meri- 
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dionaes, ha por bem conceder a auctorisação, que pedem, para a 
transferencia da concessão da construcção e exploração do ca- 
minho de ferro de Vendas Novas a Sant'Anna, sobre a base con- 
stante do projecto de contracto, à que se refere a parte final do 
mencionado requerimento, nos termos n'ella expressos, e em har- 
monia com a legislação em vigôr e com os preceitos estabelecidos 
nos estatutos das duas companhias, sendo condição essencial da 
transferencia a acceitação dus clausulas seguintes : 
, 1º—A linha de Vendas Novas a Sant'Anna será dotada com o 
indispensavel material circulante privativo, nos termos das condi- 
Des 1º, 14.º 40º € 41.º do alvará de concessão de 13 de dezembro 
e 1888; 

.. 2-ºº—A linha, de que se tracta, terá a sua inserção na linha de 
Leste, na direcção do Norte, como o preceitua o referido alvará, 
sendo porém à Companhia Real auctorisáda a estabelecer outra 
ligação na direcção do Sul sem prejuizo da primeira; 

3.º—-As tarifas dos preços de conducção para passageiros, gado 
e mercadorias, na referida linha serão fixados por accôrdo entre 
O governo e a companhia, e só entrarão em execução depois de 
expressamente auctorisadas pelo governo ; 

4.º*—Os contractos particulares destinados a reduzir os preços 
das tarifas na linha de Vendas Novas a Sant'Anna, não poderão 
ser postos em execução sem prévia e expressa approvação do 
governo ; 

5.º—Continuam em vigôr os preceitos estabelecidos na clau- 
sula 42.º do alvará de 13 de dezembro de 1888, pelo qual assiste 
ao governo o direito do resgate da mesma linha, e os demais pre- 
ceitos do mesmo alvará, e, bem assim, os da portaria de 16 de 
dezembro de 1889, em tudo quanto não seja alterado ou modifi- 
cado pelas presentes clausulas; 

6.º— Será feita, desde já, por accordo entre a administração 
dos caminhos de ferro do estado e a Companhia Real dos Cami- 
nhos de ferro Portuguezes, a ligação em Lisboa de todos os ser- 
DES entre as linhas exploradas por esta companhia e as do Sul 
e Sueste, sem dependencia das tarifas combinadas a estabelecer 
no futuro; 

7º—A Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes 
desistirá de quaesquer reclamações concernentes á concessão da 
linha ferrea do Valle do Vouga e do respectivo ramal de Aveiro. 

Paço em 11 de Maio de 10900,—HElvino José de Sousa e Brito. 

Achando-se vago o logar de commissario régio junto á compa- 
nhia real dos caminhos de ferro portuguezes, e attendendo ao me- 
recimento e mais coúdições que concorrem na pessoa do bacha- 
rêl formado Antonio Tavares Festas: hei por bem nomeal-o para 
aquelle cargo. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 23 de junho de 1900. — REI. — Elvino José de 
Sousa e Brito. 

Caminhos de ferro do Estado 

PED o 

Conselho de administração 

Sua Magestade El-Rei, tendo em vista as disposições do n.º 1.º 
dá alinea a) da base 4.º da lei de 14 de junho de 1899, e attenden- 
do á conveniencia de ser prolongada até Moura a linha de sueste: 
ha por bem auctorisar o conselho de administração dos caminhos 
de ferro do estado a proceder, no proximo futuro anno economi- 
co, á construcção, pelas forças do fundo especial de caminhos de 
ferro, do seu prolongamento entre Pias e Moura, nos termos do 
respectivo projecto e orçamento, approvados pela regia portaria 
de 23 de abril do corrente anno. 

Paço, em 15 de junho de 1000,—Hlvino José de Sousa e Brito. 

Ministerio dos Negocios da Marinha e Ultramar 

Direcção Geral do Ultramar 

8.º Repartição 

Tendo-me sido presente o regulamento por que devem reger- 
se a junta administrativa do caminho de ferro de Benguella, bem 
como a commissão executiva da mesma junta, creadas pela carta 
da lei de 17 de agosto de 1899 : hei por bem approvar o mencio- 
nado regulamento que consta de dezoito artigos e baixa assignado 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha e ul- 
tramar. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios da marinha e 
ultramar assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 23 
de junho de 1900,—REI.— Antonio Eduardo Villaça. 

Junta administrativa do caminho de ferro de Benguelia 

Regulamento da junta e da commissão executiva 

CAPITULO [ 

Organisação da junta e da commi:são executiva 

Artigo 1.º A junta administrativa do caminho de ferro de Ben- 
guella é composta dê onze membros, a saber : | 

a) Um empregado superior do ministerio da marinha e ultra- 
mar, que tenha dirigido serviços de obras publicas, nomeado pelo 
governo; 

b) Dois engenheiros, nomeados pelo governo, devendo um 
d'elles, pelo menos, ter pratica de construcção e administração 
de caminhos de ferro ; 

c) Um jurisconsulto, nomeado pelo governo; 
d) Dois delegados do commercio da metropole; 
e) Dois delegados da industria da metropole; 
J) Dois delegados do commercio e da agricultura da provincia 

de. Angola; 
£) Um delegado dos bancos nacionaes. 
É unico. Cada um dos delegados tem o seu substituto, 
Art. 2.º A junta escolherá de entre os seus membros o presi- 

dente, vice-presidente e o secretario. 
Art. 3.º O vogal delegado da junta, quando por motivo justifi- 

cado não puder comparecer ás sessões, é obrigado a avisar o seu 
respectivo substituto para tomar o seu logar ; se o impedimento 
fôr demorado, dever Lilica! o presidente da junta para que, 
até novo aviso, declarando a cessação d'esse impedimento, sejam 
os convites para as reuniões dirigidos directamente .ao seu sub- 
stituto. 

& 1.º Quando qualquer vogal delegado não comparecer du- 
rante seis sessões seguidas ás reuniões da junta, ea ellas não 
comparecer o seu substituto, nem houver prevenido do seu im- 
pedimento o presidente da junta, considerar-se-ha vago o respe- 
ctivo logar, dando-se conhecimento ao governo para que, de ac- 
cordo, com as disposições do decreto de 9º de novembro de 1899, 
promova a sua substituição. : 

$ 2.º Quando algum dos vogaes de nomeação do governo dei- 
xar de comparecer a igual numero de sessões, sem motivo justifi- 
cado, será dado d'este facto conhecimento ao governo para que 
providencie como julgar mais conveniente quanto á sua substi- 
tuição. 
At 4º Vagando qualquer logar de vogal, será o prehenchi- 

mento da vagatura feito nos termos do decreto de 9 de novembio 

de 1899. E 
Art: 5.º À junta funcionará quando estiver reunida a maioriá 

dos seus vogaes efectivos ou dos que os substituirem. : 
$ 1.º Das sessões da junta lavrar-se-hão actas, que serão assi- 

gnadas pelo presidente e por dois dos vogaes. 
& 2.º Das actas da junta serão enviadas copias ao governo. 
Árt. 6º Como delegação da junta haverá uma commis- 

são executiva, composta de cinco membros, nomeados pelo 
governo de entre os vogaes d'ella, devendo entrar na sua consti- 
tuição um dos engenheiros e o jurisconsulto, e sendo presidente 
d'ella o funccionario a que se refere a alinea a) do artigo 1.º 

$ unico. O governo fixará a gratificação que devam perceber 
os membros da commissão executiva. 

CAPITULO 

Attribuições da junta 

Art. 7.º A junta terá as seguintes attribuições : 
a) Gerir o fundo especial a que se refere o $ .1.º do artigo 1.º 

da lei de 17 de agosto de 1899, devendo submetter á approvação 
do governo o, melhor systema de deposito e collocação das diffe- 
rentes receitas que contituem o mesmo fundo e da sua successiva 
applicação, bem como quaesquer operações financeiras que en- 
tenda dever realisar. : 

b) Propôr ao governo à organisação dos serviços necessarios 
ara a administração, estudo, construcção e exploração do cami- 

nho de ferro, dos ramaes ou estradas que dêem serventia á linha 
principal e demais obras e bem assim à organisação dos quadros 
do pessoal administrativo, technico e auxiliar e seus vencimentos. 

c) Submetter á approvação do governo : 
1.º Os projectos das secções de construcção, horarios definiti- 

vos e tarifus ; 
2.º Quaesquer projectos que lhe pareçam convenientes para o 

melhor aproveitamento e valorisação dos terrenos marginaes da 
linha ferrea ; 

3.º Os planos de colonisação dos terrenos servidos pelo cami- 
nho de ferro e respectivos orçamentos, nos termos da legislação 
applicavel ; fr 

d) Propôr a diminuição ou suspensão dos impostos especiaes
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a que se referem os alineas a) e b) da base 1.º da lei de 17 d'agosto 
de 1899 quando houver excesso de receita durante a construcção 
do caminho de ferro; 

e) Formular e submeter á approvação do governo os regula- 
mentos necessarios para a execução da mencionada lei. 

Art. 8.º A junta poderá delegar na commissão executiva as at- 
tribuições mencionadas no art. 7.º, não podendo, porém, ser sub- 
mettidos ão governo sem a sua approvação : 

1.º Os regulamentos que se refiram à gerencia financeira, se- 
gundo a alinea a) do art. 7.º ; os regulamentos da organisação dos 
serviços technicos, e bem assim quaesquer alterações ao presente 
regulamento ; 

2.º Os projectos das secções de construcção, de tarifas defini- 
tivas e em geral os de quaesquer obras ou despesas superiores a 
10:0003$ 000 réis ; 

3.º Os planos de colonisação ; 
4.º As propostas para à diminuição ou suspensão dos impostos 

especiaes a que se referem as alineas a) e b) da base 1.º da lei de 
17 de agosto de 1890. 

Art. 9.º A junta é obrigada a prestar annualmente contas da 
sua gerencia ao tribunal de contas. 

CAPITULO III 

Da commissão executiva 

Art. 10.º Além das attribuições que especialmente lhe forem 
delegadas pela junta, ou que constarem dos diflferentes regula- 
mentos approvados pelo governo, compete á commissão execu- 
tiva : 

1.º Organisar e dirigir os diversos ramos de serviço, conforme 
os regulamentos em vigor; 

2.º Preparar e informar processos e regulamentos ; 
3.º Propôr ao governo a nomeação e demissão dos engenhei- 

ros, chefes da contabilidade e outros empregados superiores; 
4.º Nomear e demittir os demais empregados ; 

— 5.º Applicar as penas disciplinares de reprehensão e suspen- 
são ; 

6.º Arrecadar e applicar as receitas ; 
7.º Auctorisar as despesas não superiores a 10:00035000 réis, 

conforme o disposto no n.º 2.º do art. 8.º 
8.º Corresponder-se com as differentes repartições e auctori- 

dades, devendo a sua correspondencia tanto postal, como tele- 
graphica, ser considerada de serviço publico. 

Art. 11,º O presidente da commissão executiva representa esta 
nas relações com o governo e na correspondencia com quaesquer 
repartições, bem como com os delegados technicos ou outros da 
junta em Africa. 

$ unico. Na ausencia ou impedimento do presidente, a com- 
missão executiva escolherá o vogal que a deve representar para 
os alludidos effeitos. 

Art. 12.º À commissão terá sessões ordinarias semanaes e as ex- 
traordinarias que as necessidades do serviço requererem;. 

$ unico. O presidente e vogaes deverão comparecer diaria- 
mente na secretaria para o regular desempenho das funcções que 
lhes incumbem. 

Art. 13,º O presidente da commissão executiva e os vogaes, ju- 
risconsulto e engenheiro, não poderão accumular os serviços d'esta 
commissão com outros logares, cujas funcções possam prejudicar 
o desempenho regular d'aquelles serviços. 

Art. 14:º À commissão executiva distribuirá entre os seus vo- 
gaes os differentes serviços, não podendo, porém, ser tomada ne- 
nhuma resolução que importe para ella responsabilidade, se não 
em reunião da mesma commissão. 

Art. 15º O quadro dos empregados da secretaria da commissão 
executiva será fixado, com approvação do governo, cuando a or- 
pansação dos diversos serviços em Africa permittir melhor ava- 
iar à importancia e extensão dos serviços a cargo da mesma se- 
cretaria. 

Provisoriamente será constituido por : 
1 empregado encarregado do serviço de contabilidade 

1 empregado encarregado do servico de expediente 
2 amanuenses 
1 Servente, 
Art. 16.º Haverá em Benguella um engenheiro director, subor- 

dinado á commissão executiva, representando-a em todos os actos 
e superintendendo em todos os serviços technicos, administrati- 
vos e financeiros. 

$ unico. As suas attribuições serão definidas em regulamento 
especial. 

Art. 17.º Todo o pessoal, que servir ás suas ordens, será por 
elle requisitado, á proporção das necessidades e desenvolvimento 
dos trabalhos. 

CAPITULO IV 

Do fundo especial 

Art. 18.º O fundo especial a que se refere o $ 1.º do art. 1.º da 
lei de 17 d'agosto de 1899 será constituido pelas seguintes recei- 
tas ; : 
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a) Sobretaxa de 6 por cento ad va'orem na exportação da bor- 
racha pelas alfandegas dos districtos de Benguella e de Mossame- 
des e delegação aduaneira de Novo Redondo; ficando sujeita a 
egual tributação a borracha despachada em transito n'estas alfan- 
degas para qualquer porto da provincia ; 

b) Sobretaxa de 3 por cento ad valorem na exportação da bor- 
racha pelo porto de l.oanda, quer em transito para os portos da 
provincia, quer com destino à quaesquer outros portos ; 

c) Producto do imposto sóbre o alcool e aguardente, produzi- 
dos ou importados nos districtos de Loanda, Benguella, Mossa- 
medes e Lunda, liquido de despesas de fiscalisação e cobrança, e 
deduzida a parte d'esta receita que houver de ter applicação es- 
pecial nos termos da correspondente legislação ; 

d) Producto liquido do imposto de 10 réis por kilogramma de 
algodão em rama ou caroço, consumido pelas Erica, do reino ou 
das ilhas adjacentes, deduzida a parte d'esta receita que houver 
de ter applicação especial nos termos da legislação respectiva ; 

e) Excesso de rendimento das alfandegas do districto de Ben- 
guella sobre a média calculada pelos rendimentos cobrados pela 
alfandega da capital d'aquelle districto nos annos civis de 194 a 
1898, excluídas para este effeito as receitas que forem cobradas 
em virtude dos impostos a que se referem as alineas a) e c); 

f) Rendimento liquido da parte do caminho de ferro que fôr 
explorada, emquanto dúrar a construcção ; 

£&) Productos da venda, arrendamento ou aforamento, nos ter- 
mos da legislação applicavel, dos terrenos marginaes á linha fer- 
o em uma zona de 2 kilometros para cada lado da mesma li- 
nha. 

$ 1.º As receitas enumeradas nas alineas a), 5) e c) serão arre- 
cadadas nos cofres da fazenda da provincia de Angola, e escriptu- 
radas na conta especial de caminho de ferro de Benguella, com 
descriminação das respectivas proveniencias. 

$ 2.º As receitas referidas nas alineas a) e 5), serão postas à 
ordem da commissão executiva nos cofres districtaes até o dia 20 
do mez seguinte áquelle em que fórem cobradas, dando-se conta á 
mesma cominissão, por intermedio do seu delegado em Benguella, 
do apuramento respectivo. 

$ 3.º As cobranças das receitas a que se referem as alineas c), 
d) e g), serão reguladas em diplomas especiaes. Y : 

$ 4.º Far-se-ha mensalmente a liquidação provisoria do rendi- 
mento, a que se refere « alinea e), bem como a entrega do respe- 
ctivo saldo, se o houver, devendo a liquidação definitiva fazer-se 
no fim de cada anno economico. 

Para os effeitos do disposto n'este paragrapho, a média do ren- 
dimento das alfandegas do districto de Benguella, é computada, 
nos termos da mesma alinea e), em 30:0003$000 réis, mensaes. 

$£ 5.º Quando o rendimento bruto da parte do caminho de ferro 
já construida não fór sufficiente para occorrer ás despesas de ex- 
ploração, será a differença satisfeita pelo fundo especial. 

Secretaria d'estado dos negocios da marinha e ultramar, em 23 
de junho de 1900. — efntanio Eduardo Villaça. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda 

Secretaria geral 

Parecendo mais conveniente que o imposto especial de 10 rêis 
or kilogramma de algodão em rama ou caroço, consumido pelas 
abricas do reino e das ilhas adjacentes, cujo producto nos termos 
da letra D da base 1.º annexa à lei de 17 de agosto de 1899, con- 
stitue parte de fundo especial destinado á construcção do caminho 
de ferro desde o littoral do districto de Benguella até a fronteira 
leste da provincia de Angola, dê entrada na caixa geral de depo- 
sitos, à proporção que o algodão fôr sendo recebido pelas diver- 
sas fabricas e não de seis em seis mezes, depois de cobrado cu- 
mulativamente com à contribuição industrial que competir a ca- 
da um dos recebedores do producto ; Z 

Considerando que do pagamento immediato e directo do im- 
posto na caixa geral de depositos se evitam despesas de cobrança 
que, pelo systema de regulamento de 3 do mez passado, seriam 
inevitaveis: ' 

Hei por bem determinar que o mesmo regulamento seja sub- 
stituíido pelo seguinte : 

Artigo 1.º O algodão em rama ou em caroço, que fôr despacha- 
do para consumo nas alfandegas do continente do reino e das 
ilhas adjacentes, não poderá sahir das respectivas casas fiscaes, sem 
que se mostre pago o imposto especial de 10 réis por kilogramma, 
estabelecido pela letra /) da base 1.º, annexa á lei de 17 de agosto 
de 1899 e nos termos do artigo seguinte : 

Art. 2º Effectuado qualquer despacho de algodão em rama ou 
caroço, à alfandega onde elle se realisar preencherá uma guia de 
tres talões, conforme o modelo que faz parte d'este decreto, guia 
em que será indicado o recebedor do producto, à quantidade do 
genero ea importancia do imposto especial. ; 

a) Um dos talões (n.º 3) será enviado logo ex-officio, pela casa 

so 7 à A
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fiscal, à junta administrativa do caminho de ferro de Benguella ; 
b) À guia com o talão n.º 2 será entregue á parte para esta ef- 

fectuar o pagamento do imposto na caixa geral de depositos ou 
na respectiva delegação, A caixa, effectuado o pagamento, resti- 
tuirá ao apresentante o talão n.º 2 com o recibo do pagamento. 
Este recibo será apresentado na alfandega e sem elle não poderá 
ter sahida a mercadoria despachada e ficará junto ao processo do 
despacho ; 

c) O talão n.º 1 pertence á alfandega. A guia fica na caixa ge- 
ral de depositos ou respectiva delegação. 

Art. 3.º As quantias pagas nos termos do artigo antecedente fi- 
cam depositadas á ordem da junta administrativa do caminho de 
Hero de Benguella, para os effeitos da lei de 17 de agosto de 
1899. : 

X unico. A caixa geral de depositos enviará 4 dita junta, todos 
OS mezes, nota da importancia das receitas que tiver arrecadado 
d'esta proveniencia, designando-se a importancia e numero de ca- 
da guia e casa fiscal que a tiver expedido. 

Os ministros e secretarios d'estado dos negocios da fazenda, e 
da marinha e ultramar, assim o tenham entendido e facam execu- 
tar. Paço, aos 11 de junho de 1900. — REI. — Manuel Affonso de 
Espregueira — Antonto Eduardo Villaça. 

a 
TARIFAS DE TRANSPORTE 

Repartimos hoje pelos nossos assignantes uma nova 
edição da tarifa especial 1 n.º 3 de grande velocidade 
que regula os preços dos bilhetes na linha de Cascaes. 

Os preços e condições nada alteram do que está em 
vigor, excepto em dois pontos que originaram a refor- 
ma d'esta tarifa: — a imposição de uma multa, ainda 
assim bem suave, de 25 p. c., aos que se pretendem 
subtrahir ao pagamento do seu transporte, quer viajan- 
do sem bilhete e sem avisar o chefe da estação ou o 
revisor, quer, nas mesmas circumstancias, occupando 
logar de classe superior á do bilhete que tomaram. 

E' triste que a companhia, tendo estabelecido um re- 
gimen de verfeita liberdade nos seus comboios, se veja 
forçada a restringil-a para se defender de contravenções 
e abusos propositados que a prejudicavam. 

Numerosos passageiros havia que, por espertexa Ou 
não tomavam Bilheis ou o tomavam de 3.º classe indo 
para a 2.º e até para a 1.º : 

No verão passado, n'uma carruagem de 1.º, cheia, 
vimos nós que à mais de metade dos passageiros, teve 
o revisor de passar bilhete de cobrança supplementar,. 
porque, ou não tinham, bilhete ou o apresentavam 
de 3.º] 

Comprehende-se quanto transtorno isto causa á regu- 
laridade do serviço, mesmo porque a demora que ori- 
gina na revisão de uma só carruagem, n'este caso, im- 
pedia que outra ou outras, onde eguaes factos se 
davam, fosse revisada e assim os espertos... pas- 
savam. 

Veremos se tambem lhes passa agora o mau costu- 
me, com a nova tarifa. 

mo ——- 

BILHETES 

ka 
PARA PARIS 

Com o numero passado distribuimos o prospecto da 
companhia real, dando os preços, condições e detalhes 
dos novos serviços, tanto de comboios como de bilhe- 
tes simples e ida e volta, creados para Paris, por mo- 
tivo da exposição mas que ficarão de uma fórma effe- 
ctiva no futuro. : 

Hoje annexamos ao nosso jornal as tarifas: P, H. 
F. 1— Bilhetes simples de Lisboa, Entroncamento e 
Pampilhosa para Bayonna, Bordeus e Paris. 

P. H. F. n.º 2— Bilhetes de ida e volta entre os 
mesmos pontos com reducção que regula por uns 20 
por cento. 

Varios assignantes nos teem perguntado como se en- 
tende a validade de 3o dias d'estes bilhetes, isto é, se 
os 3o dias se contam de estada em Paris, se desde a 
partida até a chegada, ou se desde o da ida até o da 
partida em regresso. A tarifa não explica este ponto, 
mas cremos poder assegurar que se deve contar do dia 
da compra do bilhete até o da partida em regresso, 
ambos inclusivé, isto é, que um bilhete comprado no 
dia 8 de julho, por exemplo, de Lisboa para Paris, pó- 
de servir para sahir d'aquella cidade para Lisboa pelo 
ultimo comboio internacional (isto é, o da noite) do dia 
6 de agosto, visto o mez de julho ter 31 dias. 

Mais facil teria sido que os bilhetes fossem válidos 
por um mez, mas não o são. 

Note-se que, n este caso, utilisando o bilhete para a 
volta só no ultimo dia, o viajante perde a faculdade de 
se deter em transito, devendo vir directamente á esta- 
ção d'origem do bilhete. 

E 

Muitos dos nossos assignantes nos teem consultado 
sobre se de Madrid para Paris tambem ha bilhetes de 
ida e volta, porque desejam fazer a viagem pela capital 
da Hespanha. 

Podemos informal-os de que as companhias hespa- 
nholas (Norte, Alicante, Andaluzes. Caceres, Oeste, 
Salamanca, Orense-Vigo, Santiago, Zafra, etc.) combi- 
naram uma tarifa muito original (e um pouco compli- 
cada) para bilhetes de ida e volta, 2.º e 3.º classes só, 
de qualquer estação ás fronteiras de Hendaya e Cer- 
bêre. 

Esta tarifa parte da base de 15 centimos por kilome- 
tro (ida e volta) em 2 * e 9 centimos em 3.º classe e so- 
bre esta base é feito um progressivo desconto segundo 
o percurso é maior. 

Applicando o caso a um bilhete de 2.º de Madrid a 
Hendaya, temos que o seu preço será 53,10 pesetas, 
ou uns 10800 réis, ida e volta, o que é realmente ba- 
rato, representando mais de 64º/9 de abatimento. 

Estes bilhetes valem por 3o dias e pódem ser proro- 
gados por mais 15, pagando-se 10/09 do seu custo, ou 
á ida ou ao regresso, na fronteira, dentro dos 15 dias 
porque se pede a prorogação. 

Dão tambem a faculdade de paragem em todas as 
estações de transito, o que é uma grande commodi- 
dade. 

Ha tambem bilhetes de banhos válidos por 3o dias, 
para San Sebastian, onde se pódem tomar bilhetes para 
Hendaya. O preço é 52,85 pesetas. 

Quanto ás linhas francezas, pedimos já informações 
sobre se ha algum serviço de bilhetes por preços redu- 
zidos, mas cremos que nada ha além da reducção con- 
cedida aos portadores dos bons da exposição. 

As companhias fizeram accordo n'esse sentido para 
promover a emissão d'esses titulos, e só naturalmente 
quebrarão esse accordo se os bons se esgotarem, o que 
não será para extranhar. 

Esses titulos dão a vantagem de se realisar a viagem 
de qualquer estação a Paris e volta com 33º/o de re- 
ducção, 20 entradas na exposição e direito a varios pre- 
mios em sorteios que se tem effectuado seis vezes por 
anno e concluem no anno corrente. 

a 
AUTOMOBILISMO 

A primeira das nossas gravuras reproduz o omnibus 
a vapor da Liquid Fuel Engimeermg C.º usado na 
Belgica. Tem, como se vê, tres compartimentos um 
para 12 logares, fechado, na parte posterior; outro mé- 
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dio para 8 logares, aberto; outro na parte anterior para 
2 passageiros, para o machinista e fogueiro. 

Assenta sobre quatro rodas, formando o primeiro par 
um jogo deanteiro bastante movel. 

A caldeira é do systema Lifie muito original e inter- 
ressante. Ha um toro disposto horisontalmente a que 
se liga um grande numero de tubos os quaes, depois de 
se inflectirem em anglo recto, sobem verticalmente e 
vão inserir-se n'um outro toro de diametro menor, col- 
locado superiormente. O conjuncto de tubos, que com- 
SACA m os dois toros, dão lhe a apparencia d'um ci- 
indro. 

* 

Um outro exemplo de automovel a petroleo é o da 
figura segunda que extrahimos egualmente da obra citada 
de Gerard Lavregne, a carruagem da The motor 
manufacturing C.º 
Tem um porte elegante e commodo. Com uma fórma 

muito proxima da das carruagens ordinarias, logo se 
vê todavia que não é destinada a ser tirada por caval- 
los. 

O seu motor tem dois cilindros horisontaes, cujas ma- 
nivellas estão dentro dum resguardo (carter) d'onde 

Carruagem a petroleo 

O toro superior serve de reservatorio de vapor, o in- 
ferior de reservatorio da agua a vaporisar. 

O aquecimento é feito por lampadas de petroleo 
n'uns bicos que recordam os de Bunson para gaz. 

A entrada do petroleo regula-se automaticamente pela 
pressão do vapor como n'um thermo-regulador. 

Sobre o bico ha um reservatorio lenticular com ma- 
terias que absorvem o calor e convertem em vapores 
o petroleo liquido antes de entrar no bico, ou cedem o 
calor preciso para este se accender quando se tenha 
apagado accidentalmante. 

A superficie d'aquecimento é relativamente avultada: 
7:95 metros quadrados. 

O motor tem dois cylindros desiguaes, dispostos ho- 
risontalmente. Tanto as manivellas como as guias, 
hastes, excentricos e transmissões são devidamente res- 
guardados e lubrificados, movendo-se déntro de caixas 
de oleo em que a agua dos cylindros não póde pene- 
trar. A distribuição é feita por DA E indcas: Esta 
machina é tambem do typo Lt/u. 

O omnibus attinge a velocidade de 19 kilometros 
por hora caminhando em patamar, mas só 6,5 kilome- 
tros em rampas de !/10, 

sahe a arvore parallela ao eixo trazeiro, em que se 
chavetou um pequeno volante que fica entre as rodas 
sob o leito. 
Tem tambem um parafuso-sem-fim d'entro de outro 

resguardo a oleo, com as rodas para a mudança de ve- 
locidade, as quaes estão sobre um veio longitudinal que 
transmitte o movimento da arvore motora á transversal 
por meio de carretes, que dão o movimento para traz 
ou para deante. 

Está sob a caixa egualmente a cadeia com que se 
transmitte o movimento ao differencial do eixo poste- 
rior motor. 

A direcção é dada pelo systema de eixo partido ou 
melhor de eixo articulado A alavanca que une os tirantes 
dos eixos é munida d'uma porca movel ao longo d'um 
parafuso longitudinal. 

O caixilho é de ferro em cantoneira e assente sobre 
os eixos das rodas de transporte por 4 pares de molas 
ordinarias em escama. E 

A caixa é tambem apoiada em mollas em helice o que 
dá muita flexibilidade ao systema e um movimento 
suave,
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* 

E' a nossa terceira figura um phaeton electrico Co- 
lumbia construido pela Fope manufacturing C.º de Hart- 

ford, nos Estados Unidos da America. 

As rodas são como as das bicicletas com raios de arame 

tangentes, trabalhando á tracção. Tem go c. de diame- 
tro as trazeiras, 8o as dianteiras e cintas de cautchuc 

tubulares. 
Os attrictos principaes são diminuídos pelo conhecido 

rocesso do rolamento sobre espheras. 
O caixilho é feito de tubos de aço nickel ou simples ou 

duplos, como nos frechaes em que se caldearam dois um 

contra outro em differentes pontos. 
O tubo dianteiro sustenta uma clavija horisontal que 

póde oscillar livremente n'um plano vertical; o poste- 

rior supporta o motor e O eIxXo. ] ee : 

Emprega accumuladores cujas laminas positivas são 

as da formação Planté, e têem a capacidade a 70 ampe- 
rios-hora, no regimen de descarga média de 25 amperios 
com o peso de 160 kig., o que é bastante para um per- 

curso de 50 kim. em boas estradas. 

Phaeton electrico 

O motor é do systema Eddy de armação tetrapolar, 
que pesa 57 kig., dá 10.000 voltas por minuto a 75 vol- 

tios ou quasi dois cavallos-vapor. Póde fornecer o 

dobro durante meia hora. 
O seu rendimento é de 8o %/,; contando com as trans- 

missões o rendimento fica em 72 *º. 
Póde obter: se velocidades differentes ligando de modos 

diversos as baterias de accumuladores e os inductores. 
Parece ser o melhor carro electrico conhecido. Só ha 

defeitos no accumulador. 
Nada esqueceu. Ha uma lampada electrica especial 

para poder examinar de noite qualquer defeito ; ha si- 
gnaes bem apparentes para evitar enganos nas ligações 

dos conductores da corrente. etc. 
São todavia caros ainda. 
A companhia fabrica tres typos. O da nossa figura 

tem só dois logares para a frente e o seu motor dá 2 
cavallos-vapor proximamente o que parece pouco. 

A arvore motora é animada por intermedio de dois 

pares de engrenagens reductoras, sendo a ultima a co- 
rôa dentada do differencial. 

Póde ter 4 velocidades segundo o agrupamento que 
se dá ás baterias de accumuladores dividido em 6 gru- 

pos de 7 elementos. | 
Com a velocidade de 19,6 kim. por hora o consumo 

é de 35 amperios em patamar. 
A caixa assenta sobre molas de folha de escama. Pesa 

tudo 1.300 kig. com os seus 4 passageiros, 
E” muito original o freio de corôa Columbia, Não 

tem freio electrico. 

A nova linha da Bahia dos Tigres 

O Temps desvendou o segredo sobre as combinações 
de Cecil Rhodes a respeito do caminho de ferro trans- 
versal d'Africa a que já aqui nos temos referido. 

Dizia esse jornal de Paris: 

Já assignalámos, em tempo competente, a convenção de 28 de 
outubro de 1899 entre o governo allemão e a British South Afri- 
ca Company, negociação que Cecil Rhodes veiu ultimar pouco de- 
pois a Berlim, Essa convenção não foi publicada; mas são hoje co- 
nhecidas algumas das suas clausulas e uma d'ellas é que o cami- 
nho de ferro entre Great Fish Bay na colonia portugueza d'An- 
gola, e Otavi, no Damaraland allemão, para a construcção do qual 
sé constituiu um syndicato anglo-germánico, não será mais que a 
primeira parte de uma grande linha destinada a atravessar todo o 
territorio allemão no sudoeste africano e a ir terminar no Trans- 
vaal. Segundo diz o correspondente do Times em Berlim, foi tra- 
tado que essa linha percorreria atravez de toda a colonia allemã. 

A linha de Great Fish Bay (um pouco ao sul de Mossamedes) 
a Otavi (no 20.º grau de latitude sul) não é, pois, senão o começo 
d'uma grande linhas ferrea desde a costa d'Africa banhada pelo 
Atlantico a Johannesburgo ou Pretoria. 

A convenção de 28 d'outubro de 1899 estipula que, logo que 
esteja concluida, os direitos aifandegarios impostos por Portugal, 
Allemanha e Inglaterra, cujos territorios ella atravessa, não exce- 
derão um total de 3 %, ou seja 1º, em cada uma das respecti- 
vas colonias. Cecil Rhodes, para 1sso, conseguiu obter não só O 
assentimento do governo allemão, mas tanhbem o do governo por- 
tuguez. 

A companhia formada para a construcção da linha ferrea de Great 
Fish Bay a Otavi, que é o centro dos jazigos de minerio de cobre 
allemães é exclusivamente anglo-germanica., Um dos seus directo- 
res-é o consul geral d'Inglaterra em Berlim, mr. Schwabach, que 
representa no conselho Tadriinistração a casa Bleichroeder. 

Em summa : estamos admirando uma grande empresa do go- 
veérno allemão para valorisar a sua colonia, ligando-a aos cami- 
nhos de ferro inglezes do sul d'Africa. Cecil Rhodes não perdeu 
o seu tempo em Berlim, quando ahi esteve, antes da guerra an- 
glo-transvaaliana. 

A tal Great Fish Bay é a nossa Bahia dos Tigres. 

E 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Paris-Exposicion. — Pela acreditada casa Aillaud 
& Comp.”, lityreiros editores, de Lisboa, foi-nos offere- 
cido um exemplar d'este excellente guia que a casa 
Hachette & C.º, de Paris, acaba de pôr em venda pela 
modica quantia de 1s franco e 50 centimos, e que é o 
melhor companheiro para quem se destina a visitar a 
grandiosa cidade e sua feira. 

O Paris-Exposition não só dá, por uma fórma me- 
thodica e clara, a descripção completa, acompanhada 
de numerosissimas gravuras, de tudo que o visitante 
tem que ver em Paris, e seus arredores, como é um 
guia minucioso de toda a exposição, em todos os seus 
detalhes, com as mais interessantes informações, os 
mais claros mappas e plantas. 

Entre estes notaremos uma novidade, bem achada, 
interessantissima ; as plantas de orientação do alto dos 
monumentos —torre Eiffel, Bastilha, arco do Triumpho 
e Pantheon. 

A todos succede, ao chegar a estas elevações, deseja- 
rem saber quaes são os pontos que avistam a distancia, 
os edificios que se destacam da massa de casaria, os 
campos, os montes, Pois com estes planos de orienta- 
ção tudo se sabe, sem haver que perguntar ou que es- 
tudar topographia local. 

Outra vantagem do livro são os numerosos brindes 
e abatimento de preços de entradas em theatros e com- 
pra de objectos varios, que são concedidos aos compra- 
dores do Paris: Exposition, o que vale mais que o cus- 
e do livro, representando ainda lucro para o compra- 
or.
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FALTA DE ESPAÇO 

Por este motivo que se tornou enormemente extraor- 
dinario n'este numero, apesar de o darmos quasi todo em 
corpo 8, temos que retirar a continuação do Guia da 
Viagem a Paris que irá no proximo numero, e outros 
muitos artigos e noticias e alguns annuncios. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Real dos Caminhos de ferro 

Portuguezes 
= 

” 

Cconvocation des obligataires 

M. M. les obrigataires de la Compagnie Royale des Chemins 
de fer Portugais sont convoqués en assemblée générale ordinai- 
re, savoir: 

Les porteurs d'obligations privilégiées de premier rang 3 9, 
et 4 9%, pour le lundi 2 juillet 1900, à 4 heures de relevée, salle 
des Agriculteurs de France, rue d'Athénes n.º 8, à Paris. 

Les porteurs d'obligations privilégiées de premier rang 3º, 
(emission 1886 Beira [Baixa) et41/>º/9, pour le jeudi 19 juíllet 
1900, à 4 heures de relevée, Neue— Nainzerstrasse, nº 59, à Fran- 
cfort-sur-le Mein. 

ORDRE DU JOUR 

Présentation du rapport du comité de Paris; nomination 
d'administrateurs. 

Tous les obligataires, possédant ou représentant au moins 
vingt-cing obligations privilégiées de premier rang, ont le droit 
de faire partie de 'Assemblée générale, en déposant leurs titres 
à V'une des caisses suivantes: En Portugal: 

Aux caisses de la compagnie, à Lisbonne. 
Aux caisses des értablissements suivants: 
Banco de Portugal, Banco Lisboa e Açores, Banco Commer- 

cial de Lisboa, Banco Alliança, Banco Commercial do Porto, 
Credit Franco-Portugais et Monte-Pio Geral. 

En France : 
é: Aux caisses du Comité de Paris, 28, rue de Cháâteaudun, à 

aris. 
Aux caisses des établissements suivants: 
Banque Internationale de Paris, Banque de Paris et des Pays 

Bas, Banque Parisienne, Comptoir National d'Escompte de Paris 
Crédit Foncier de France, Crédit Industriel et Commercial, Credit 
Lyonnais, Société Générale pour favoriser le développenent dv 
Commerce et de VIndustrie en France et Société Lyonnaise de 
Dépõôts de compts courants et de Credit Industriel. 

A Londres: 
Aux caisses de M. M., Glyn, Mills, Currie and C.º 
En Allemagne : 
Aux caisses de la Bank fur Handel und Industrie à Berlin, 

Darmstadt et Francfort-sur-le-Mein. 
En Belgique: 
Aux caisses de la Banque Liégeoise et de la Caisse Générale de 

Reports et de Dépõis. 
Les cartes d'admission seront delivrées, en raison de ces dé- 

pôts, par le Co ité de Paris, 28 rue de Châteaudun, à Paris. 

Paris, 15 Juin 1900. 
k Le Comitê de Paris 

Companhia dos caminhos de ferro portuguezes 
da Beira Alta 

Os srs. portadores de obrigações d'esta companhia, são avi- 
sados que a partir de 1 de julho proximo, será paga uma primeira 
prestação de n.º 26:, impostos deduzidos sobre o coupon n.º 21. 

O pagamento effectuar-se-ha á vista do dito coupon, o qual 
será carimbado da seguinte maneira «Payé 1f,50». 

Segundo decisão da camara dos corretores da praça de Paris, 
a partir da mesma data, a declaração actualmente feita no bole- 
tim official, será substituida pela seguinte: sex-coupon n.º 21 es- 
tampillé de 1£,50». k 

Os coupons serão pagos e carimbados, em Lisboa, na séde da 
companhia, rua Victor Cordon n.º 1; em Paris, no Comptoir Na- 
tional d'Escompte, 4 rue Bergére; em Londres, na casa Cham- 
plin, Milhe, Grenfell & C.º Limited, Princes Street, 630.— O con- 
selho de administração. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
atravez de Africa 

Tendo-se procedido no sorteio das obrigações a amortisar 
em 1 de julho de 1900, conforme o disposto no título 4.º dos es- 
tatutos, coube & 6758 90º n.ºº 2.736, ê 2$21) O 7.940, £. e. 
3039000, é 14.357, 15.059, 17.512, 19624, 10,084. 24.154, 31.784, 

323 1, 34.360, 1 850, 3 22 43:124, BIS "46.532, 46817, 
47.022, 48.006, 53.895, 55.084, 56.451, de 9o3sbooo réis. 

Í pagamento do coupon e dos titulos com os numeros men- 
cionados será feito no dia 1 de julho de 1900. 

No Porto, na séde da companhia, tua de Bellomonte, n.º 49. 
Em Lisboa, no London and Brazilian Bank Limited. 
Em Londres, no Capital and Comities Bank Limited. 
Em Amsterdam, em casa dos srs. Westerdolp & Co 
Em Bruxellas, em casa dos srs. J. Mathieu & Fils, 
Sendo esté o ultimo coupon annexo ás obrigações, a entrega 

da nova folha de coupons será opportunamente annunciada pelos 
jornaes das diversas praças, onde é obrigatorio o pagamento. 

Porto, 21 de junho de 1900.—Pela companhia real dos cami- 
nhos de ferro atravez de Africa, o presidente do conselho de ad- 
ministração— Carlos Lopes. 

Fa 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 3o de junho de 1900. 
A mudança de situação politica que se operou no principio da 

semana, substituindo-se no poder o partido progressista pêlo re- 
generador, nem sobresaltou a finança nem alterou o estado da 
praça. 

Tudo ficou como estava, em grande parte pelo indefferentismo 
com que o publico já olha estas coisas — por descrença e tambem 
pelo não te rales portuguez bastante tambem porque o novo mi- 
nistro,—novo nas cadeiras do poder e no ministerio da fazenda— 
têm bons creditos é anima esperanças de que será um circumspecto 
gerente dos dinheiros do thesouro. 

A guerra sul-africana, quasi terminada ou pelo menos conclui- 
das as operações mais importantes, perdeu de interesse sendo sub- 
stituida pela questão da China que ameaça complicar-se, mas 
que por emquanto não nos affecta directamente. 

A influencia benefica da alta do cambio brazileiro tem ajudado 
a manter às divisas estrangeiras aos preços anteriores, Esta 
alta é devida à apresentação do orçamento pelo sr. Campos 
Salles pelo qual o Brazil voltará a fazer os seus paga- 
mentos em ouro no estrangeiro; os 15 p. c. em ouro dos direitos 
das alfandegas são elevados a 25 p. c. em ouro; as receitas em ouro 
montam à 58860 contos de réis, e as despesas em ouro sobem a 
35.799 contos, o que dá a differença de 23.000 contos ; as receitas 
em papel montam a 284.367 contos, e as despesas em papel sobem 
à 241.125 contos, havendo tambem um excedente de receitas de 
43:000 contos. 

Esta boa feição das finanças brazileiras ameaça, porém, affe- 
ctar os exportadores da borracha, e das praças do Pará e Manaus 
já nos vem notícias de proximas quebras de casas importantes, e 
crise ameaçadora. 

+ 

Na nossa bolsa a liquidação do fim do trimestre foi movimen- 
tada. O jogo sobre acções da Zambezia attingiu ultimamente gran- 
des proporções, fazendo-se, porém, a liquidação do fim do mez 
sem difficuldades apesar das perdas soffridas pelos que jogavam 
na alta, 

+ 

Hoje determinou-se nova baixa nos cambios, como se vê do 
boletim que vae em seguida. Parabens aos que se prepáram para 
ir ao estrangeiro, que comprarão mais barato o ouro de que pre- 
cisam. 

Cambios, descontos e agios 
mE———m— 

Dinheiro Papel | 

Londres 90 d/v... | 384/,| 381; |Descontono Ban- 
x»  Ccheque.. 37 /8| 3746] code Portugal] 51/5º/, 

Paris do d/v....... 5o 751 dNomercado ,...) 6º, 
» cheque...... 755 758 —JAgio Buenos Ay- 

Berlim 90 d/v.. ....| 3o4 305 A ASAE AA ES 220 
»  cheque....| 309 310 [Cambio do Brazill 10'/, 

Francfort 9o d/v...| 3o4 1/2] 3051/3 [Premio da libra..| 1568 
» cheque...j 309 1/2| 310 /3 a 

| Madrid cheque ....j1 “< 1.010 15830 = 
— - 
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Cotações nas Bolsas potuguezas e estrangeiras 

JUNHO 

BOLSAS 16. TOSTBA aa ado par as LESS ECOS TCS STO SS SSL 80d a 
— Tisboa: Inscripções de assent. 34,95) 34,900 35,95)  — 34,585) — 84,65 35,75 84,65 34,70) 85,80]  — 8480 — 

» coupon| 34,80) 84,80 34,80 3475) 34,65) — | 3465 3555) 8450) 84,60) -— = vt SLS0 2a 
Obrig. 4% 1888 «.s1..20o. do ITÉNO à PATO cu. — 117750 17.750 17.150) És s & 

» 491800 ASSENt....|] — - - - - - - - - - - - - ã” 
» 4/1890 coupon...| - - - - — - - - - - - - - = 
» 4!/2%passent....... — | 49.400) 49500] -— = = 149400] =| 49.400] — = " = 
» 41/29/97 Ccoup. int... - — 149500 -— - -— [49400 — [49500 -— - - - ão 

» 4h) 0/, externo .... - - - - - - - - - - - - - - 
» abacos coupon ...l - - - - - - - - - - - - - - 

Acções B. de Portugal... ... 159500) | = 1140000) — - - — [141.000/141.500/142,000] — 142000) 

» » Commercial .... 123.500) —— jn1238 500/123.50') - - 123.600) - — /123800124000] — - = 

o » N. Ultramarino. ./125.300/125 600125 500/128.500/128.600//—- — 125.200 124.100 = /124000/125.000] - (1967100) = 
” » Lisboa & Acores/120 500/120 500/120.500 120.500] — - 120,500) - —  [120500/120.000] — (120 000 =“ 

» — Tabacos coupon .../132000 — - - - — — [182.000181.500/131.500/131.000/130,.900/  — (130.900 — 

» Comp." Real. .. ../ 18000) - - - & E Fo = à s ” F = 

Obrig. prediaes 6º, ......| 95,000] 95.000) 95,000) — /95.000 - = ã = =" [95.000] = |95150 — 
» EN A AA AL cera 9LG00 = VT S2800 = Y * = 5, [91800]... — = Eai SA TOOL 1. 

| + "CC Real 3º%/,1ºgrau|) — 77.800) 77.800) 77,800! . - - TI 400) 77.500) 77.500] TUDOO! = xe 

»w o ce 30/20 Bram 23100] - 22.950) 22.800] 22.800, 22.650]  —- 22.650) 22.700] = 22.200 - 
é AX NSCIONAT ea - - - - -— Z& i sã AP - s & & o 

» Atravez Africa..... ” - 78800, 78 00) 18700) = 78.600) 718.500  — 78.500) 718400] - - 
Paris: 3º/, portuguez .. . ..| 2445) 24,80) 24 | 2410! 23,85) 23,90) 23,95] 23,80) 23,97) 23,90) 23,92] 9387 -— “ 

Acções Comp:* Real.,.... - - = 70 69 68,50) 68,50) 70 68,60) 70 69 - - -=- 
» Madrid Caceres.....| 42,50) 44 43 42 40,25) 40 42 42 - 40 40,25) — - - 
» Norte de Hespanha.| 209 208 201 201 201 201 - - = A » - a HA 

» Madrid Zaragoza. ./285 287 282 288 284 292 = - ãs o. - * = É 

à Andaluzes.......oo — 209250 260 |280 |278 |983 sã S = = es & sã E 

Obrig. Comp.* Real 1.º grau|l — |306 |806 807 804 |302 |3014 |304/50/ 306 )5301,25/306 |30450 -— - 
» » » 2ºgraul 89,50] 89,50) 89 | 8 | 88 | 8850) 8895) 8825) 88 | 8850) 88 | 88 ã= Z 

"» C*Beira Alta ..... 80,50/ 80 81 80 80 80 & à = F * < A E 

» Madrid Caceres....| 100 102 100 99 100 100 - 100 100 102 102 100 - ã. 

: » N Hesp.(1.ºhyp.)../810 /8309 |306 |30450/304 | 306 - - - - ã = = ã& 
Londres! 3 / portuguez......| 24,25) 24,95) 24 | 2367 24 | 2887) — | 2376 23,75) 2387) 2387) 23,687 - à 

Obrig. Atravez Africa ..... D71,25|! 57,25) 57,25) 57,20) 00,25) b7,20) OD0,20) D7,20)l 00,20) 00,20) Bb0,25l 67,25)  — ã 

Amsterdam! Atravez Africa...| -— - - 59,12) 59,12) 58,75) 58,81) 59 59 58,81), 58,81) 8,75] = 
Bruxellas: Atravez Africa. ...| 59,75 59,75 59,75 59,75) 58,50) 60,50) 60,50] 60,50) 60,50) 60,50) 60,50 60,50) — - 

Receita dos caminhos de ferro portuguezes e hêspanhoes 

Periodo 1900 1899 Totses desde 1 de janeiro | Differença n favor de 
Linhas de ex- | 

ploração | il. Totaes Kilom | Kil, Totaes Pesada 1900 1899 1900 1899 

| o 
de! a Róis Réóis Réis Réis Réis Réóika 

AO 4110 Jun. õos 8:3176.000) 118.580] 698! — 75.258.642) 108.598] 1.591.887.000| 1.609.628 072 - 17.741.072 
É RS curada) 1117 a» | 2») 83778000/120884] »| 75.258.642)108.598]1.675.660.000] 1.684.886,714 - 9.296.714 
= 2<t Ffógm Us carma e. de e o E. ” - = - 

[=] Do . 1 4110Jun.| 380 8.947.000] 23.544] 380 8.709.358 187.894.000) 191.973.927 - 
me Nova rêde garantia » | »| 9294000) 24278) »| 8709858 197.118.000) 199988286 — 3 B66SOS 
BH) dass PÓ Mel | SÍ 7. Si x & = do = = & S 

21827IMai| 478) — 14.8398.890| 30.198] 475) — 17.752.770 328,224.581| B349.480,857 - 21.206.976 
Sul e Sueste .1.......128 3Jun.| » B5460.445) 74185] » 17.748.760 863.375.428/ 3867 179.617 -— 3.804.189 

410) à | » | 18184490) 38049] » | 15/746,990 881.559.918| 882.926.607 S 1.366 689 
915AbrA 353) 24711910) 70.005) 353)  23,0385.256 292,948.224| 296.250.374 - 3.302.150 

Minho e Douro...... 1622) » | »| 24594186) 69.671] »| 22152671 317.542.410) 818.408.045) - S60 635 
2329 » | »| 23863152] 67.600) » | 22872915 B41.405.562] 841.275.960) 129.602 — 
1420 Mai.| 253 5.510.976) 21,782 253 4.789.144 118.854.448/ 110.608.110 8.231.838 - 

Beira Alta 111.0 2127 » | » 6.114.199! 24.166] » 4.810.934 124 948.647) 114914044] 10034608 

: " 30) 6)Mai.| 105 1.729.155] 16.468 105 1.853.582 25.999.894/  25.559.975 440.619 = 
Nacional — Mirandela Tal a | e] 1460808] 18919 s| 1896649 27460709 973850917 TA TB e 

e VIZEU-. ana caroo 1490] é | » 1.634 387) 15.560) » 1.589.994 209.095.089|  28,925,.911 169.198 
14/20Mai] 34) 1754080) 51590 34) 1.749.075 28,576.185| — 29,464 299 ão 888.107 

Guimarães ......1..+. 21/27 » | » 1.541.920) 45.850 » 1.983.065 B0.118.105) — 31,897.857 ã& 1.279.952 
28| 3Jun.| » 1.826.491) 53.720, » 2.006.708 B1.944.596)  33.404.065 - 1.459.469 

Porto á P. e Famalicão|16/81 Mar] 64 8.634.825) 56.794] G4 3.456,299 19.157.856/ 19 639/7299 - 481.873 
27) Jun. B656/Ps, 1761.1918 481/3650;P 1.766.880 36.586.570/Ps. 8B8.254.841/Ps, — 982999]  — 

Norte de Hespanha .. 31 9) » » 1.798.195 491 +» 1.807.844 40.334.765) — 40.062186 279.579 E 

5 MN365 2 6 5 Madrid— Zaragoza — 4 tONNA es60 159.948 eo sia POSTATO des 39 568.066 39.042 .058 526.008 ã 

AICantê ......100e | NINE AIRES = si = z = E, = - ” 

je8 3 Jun. [1067 440,926 4139/1067 408.782 385) 8.227.226 7.659.169) 568.057 o 

Andaluzes ;....... it ii] sem - - Ss = Ha ” f” id É 

4/10 Jun. | 429 89,954 3 429 83.589) 194 1677659 1.608.280 69.879) 
Madrid — Caceres ...]11i7] » | » 80.677) 188 >» 87.608 204 1758337 1.695.888 C2A4SI - = 

4 10 Jun.' 180 24.868 — 185180 18.5 108 786.921 658.288) 197,688 —— 
mal : | D s | Is 160 TE 

Zafra a Huelva ...... 11 17 ww » 16 782 ão "| 24.519 136 803.708 688.757 119.946 ” 
-—= . - - O, -- —= | .- -— — -— = FE 
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EXPOSIÇÃO DE PARIS 

Uma das coisas mais interessantes, tanto sob o ponto 
de vista technico como sob o de recreio da vista que 
se surprehende deante de tão maravilhosa e imprevista 
machina, é a plataforma movel da exposição 

Desenvolve-se segundo um grande polygono fechado 
e mede 3.400” de peripheria, tendo por lados o Champ 
de Mars, a avenida da Motte Picquon, os Invalides e o 
caes de Orsay. 

Corre sobre as ruas que a interceptam em passagens 
superiores ou viadutos, o que permittiu dar-lhe inclina 
ções muito suaves, ! 

Como, se sabe, tem a fórma d'um vasto caminho ou 
estrada de madeira que se deslocêa como uma serpente 
rastejando. E' um caminho que anda á maneira d'um 
rio. 

E' dividida em duas fitas, cada uma das quaes tem 
velocidade differente: uma desloca-se na razão de 4 ki- 

lometros por hora, outra com velocidade dupla. Ha 
ainda uma terceira fita que é fixa por e onde os passa- 
geiros chega à fita movel. 

O movimento é dado por meio de rodetes motores 
animados por pequenas machinas electricas indepen- 
dentes, collocadas em posições fixas e em contacto 
nas tangentes superiores com carris que servem de vi- 
gas ao estrado da plataforma. 
Pódem estar nella 14.000 pessoas. : 
Tem tido um exito enorme esta interessante inven- 

ção, 
* 

Uma outra curiosidade que deve admirar-se n'esta 
grandiosa exposição é o museu retrospectivo das viagens 
e excursões, installado no Palacio da engenharia civil, 

no Campo de Marte. : 
Examinar-se-hão alli as carruagens, diligencias e viatu- 

ras de viagem, os primeiros wagons de vias ferreas, os 
primeiros velocipedes e tudo que se refere á historia 
das digressões, a viagens, ou excursionismo ou louris- 

me como agora se diz. 

* 

As companhias que exploram differentes passatem- 
pos recreativos ou instructivos, restaurantes, cervejarias 
etc. na grande feira do mundo são 57. O seu capital 
monta no conjuncto a io milhões de francos. 

Ha o Mareorama, o Solar invertido, o Palacio da 

dansa, o Palacio da mulher, a Rua do Cairo, o Grande 
Globo Celeste, a Aldeia Suissa, o Palacio do vestuario, 
a Grande Roda de Paris etc. etc. 

Todo este capital tem de ser coberto e remunerado 
pela curiosidade dos viajantes estrangeiros e visitantes 
nacionaes, e espera-se que o seja, a julgar pelas expo- 
sições precedentes, pois em 1859 a média dos visitan- 
tes foi de 192.158 por dia e o producto bruto das en- 

tradas superior a 28 milhões de francos. 

c——————————— = 

LINHAS PORTUGUEZAS 

Ao norte do Mondego.— Como em tempo dissé- 
mos o sr. Leopoldo de Sousa Cachapuz, distincto enge- 
nheiro italiano, filho de paes portuguezes, pediu ao go- 

verno a concessão de varias linhas comprehendidas no 

plano geral, já approvado, da rêde complementar. 
As linhas requeridas, que serão todas de bitola de 

1,º00 são: 

ES VISTs SEDA 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

De Braga a Monsão. 
» » » Guimarães 
» Fafe a Cavez 
» Livração a Cavez 
» Pocinho a Miranda do Douro 
pedindo o requerente que lhe sejam concedidas nas 

condições da base 5.º da lei de 14 de julho do anno 
findo. 

O pedido foi simultaneamente a informar aos conse- 
lhos superior d'obras publicas e d'administração dos ca- 
minhos de ferro do Estado, sendo em ambos relator o 
sr. conselheiro Justino Teixeira cujo parecer está pa- 
tente ao exame dos demais membros do primeiro d'a- 
quelles conselhos e, ao que nos consta, é favoravel á 
concessão com certas restricções tendentes unicamente 
a resalvar os interesses da Fazenda, sem comtudo, em- 
baraçar a concessão. 
Daremos mais detalhes sobre este importante projecto. 
Ascensor do Carmo.— A camara municipal ap- 

provou, em sessão de 28, os projectos definitivos da 
construcção d'este ascensor, já concedida ha annos ao 
nosso bom amigo sr. Raoul Mesnier e de que démos 
aqui desenvolvida descripção acompanhada dos dese- 
nhos no nosso n.º de 16 d'abril de 1896. 

Os trabalhos devem começar já nesta semana. A 
obra de ferro está sendo feita nas officinas dos srs. 
Dargent Silverio & Comp.* em Lisboa. 

De Faro a Tavira.-— Um dos primeiros despachos 
do novo ministro das Obras Publicas o sr. Pereira dos 
Santos, foi approvando o ante-projecto de dois lanços 
do caminho de ferro de Faro a Tavira. 

Abi está um facto de bom augurio. 
Uma lembrança... — Um commerciante do Porto 

oflficiou á associação commercial d'aquella cidade entre 
outras coisas, a necessidade da construcção d'uma linha 
ferrea ligando o Porto por Vizeu é Mangualde com... 
Salamanca... E' na verdade uma bella ideia. E con- 
veniente, para elle, naturalmente, 

Carris de ferro de Lisboa.—A companhia pro- 
poz á camara um novo regulamento estabelecendo pa- 
ragens fixas dos carros só em determinados pontos 
para receber ou largar passageiros. 

Já se vê que isto só é para quando estiver estabele- 
cida a tracção electrica. 
Benguella.—Conforme o regulamento que atraz 

publicamos na: Parte Official e as ordens que foram 
dadas pelo sr. Villaça, antes de sahir do ministerio da 
marinha, vae começar já a cobrar-se nas altandegas de 
Loanda, Benguella e Mossamedes as sobretaxas na ex- 
portação da borracha, e bem assim applicar-se para o 
fundo especial do caminho de ferro de Benguella o ex- 
cesso de rendimento da alfandega d'este districto, cal- 
culando-se o rendimento médio mensal, na conformi- 
dade da lei, em 30:000%000 réis. 

A commissão executiva da junta administrativa do 
caminho de ferro de Benguella vae occupar-se regular- 
mente de organisar todos os serviços necessarios para 
dar execução à lei que ordenou a construcção d'aquelle 
caminho de ferro. = 

O presidente da commissão foi substituido no seu lo- 
gar de chefe da 3.º repartição da direcção geral do ul- 
tramar pelo sr. engenheiro Belchior Machado. 

= = 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ÚC 

Hespanha 

Principiaram as obras da via ferrea dê Calatayud, Teruel, Sa- 
gunto e Grao de Valencia. 
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Continuam activamente as obras da secção de Deva a Zaranz 
na via ferrea de Elgoibar a San Sebastian. Espera-se que no fim 
do verão a locomotora possa correr entre Bilbau e S. Sebastian, 

* 

Segundo o relatorio apresentado pelo conselho de administra” 

ção da companhia do caminho de ferro de Bilbau a Portugaletes 
as receitas da empresa no anno de 1889 foram 1.017,619 pesetas, 
de 2.787,09 por dia e 3,68 por kilometro de comboio. 

As despesas de exploração subiram a 402.486,82 ou 1,78 por 

kilometro de comboio. O coefficiente de exploração ficou em 51,42 
por 100. 

* 

Por decreto do ministerio do fomento foi auctorisada a conces- 

são da construcção e exploração d'uma via ferrea com a bitola 
de 1 metro entre Trubia e San Esteban de Prayia nas Asturias, 

de outra tambem estreita entre Pontevedra e Estrada na Galliza ; 

de outra de Navalcarnero na linha de AMadrid- Villa del Prado, 

a Puebla de Montalban por Valmojado, Las Ventas e Naves; 

e de outra ainda entre Leon e Losilla no valle do rio Porma, 

França 

Foram submettidas á homologação ministerial as tarifas do 

caminho de ferro metropolitano para os transportes de passagei- 
ros. São as seguintes: 25 centimos em 1.º classe, 15 centimos em 

2.º classe para um percurso entre dois pontos quaesquer da rêde. 

Ha tambem bilhetes de ida e volta validos durante um dia em 

comboios que partam antes das 9 da manhã e para comboios que 

regressem a qualquer hora. Estes bilhetes custam 20 centimos em 
2.º classe. 

Os passageiros de 2.º que quizerem passar para à 1,º classe 

pagam um supplemento de 5 centimos na ida; de 15 centimos na 
volta. 

Concedem-se bilhetes de preços reduzidos ás crianças das 
escolas communaes de París viajando em grupos sob a direcção 
d'um dos seus mestres. 

* 

Vão ser supprimidos os wagons-bars. O dr. Chassaing recla- 
mou essa suppressão em nome da hygiene publica e o ministro 
das obras publicas promertteu logo satisfazer esse desejo. 

Agora, como havia muitas queixas contra a insufficiencia dos 
logares nos comboios urbanos nas horas do trafego mais intenso, 
Mr. Baudin, julgando que podiam ser substituídos os wagons-cer- 
vejarias por carruagens ordinarias, convidou já a companhia do 
Ouest à proceder à sua substituição na linha de eZuteil, primei- 
ramente, e depois nas outras. á 

Foi decretada a utilidade publica para o estabelecimento 
d'uma réde de vias ferreas de interesse local, com a bitola de 1",0, 
no departamento das Cotes-du-Nord, comprehendendo as linhas 
de S. Brieuc a Plouha com um ramal para o porto de Liéguê, 
de Guingampa Plouha, de Saint-Brieuc a Moncontour, d'esta lo- 
calidade a Colinée, de Plouer a Tréguier, d'aqui a Perros, d'aqui 
a Lannion, de Quintin a Rostrenen, de Planoet a Matignon, Saint- 
Cast e Isle-Saint-Cast. A 

O capital previsto é de: 14.325.000 fr. 

França— Colonias 

O conselho geral da colonia de Cayenna encerrou os seus 
trabalhos votando a concessão da rêde dos caminhos de ferro da 
Guyana ao engenheiro Levat, auctor do projecto que serviu de 
base a essa concessão. 

O traçado parte de Cayenna, seguindo o valle de eAppruague e 
bifurcando-se em S. Canori para dar um ramal para o territorio 
disputado pela França e pelo Brazil, e outro para a fronteira hol- 
landeza no rio Asia. 

A rêde comprehende 400 kim., mas só se construem primei- 
ramente 100, que tantos vão de Cayenna a Artaía. À bitola é de 
1%,0 entre carris. O raio minimo é de 75 m. e a rampa maxima 
de 25", 

A colonia insere no seu orçamento 300.000 fr. de subvenção 
fixa annual durante 99 annos e sobre este rendimento que se con- 
cionam as obrigações a emittir para a realisação de $ milhões 
de francos. Os concessionarios recebem 200.000 hectares de ter- 
reênos com às minas e placers que contiverem, sendo 100.000 nas 
margens da linha e os 100.000 restantes n'um dos valles da 
Guyana. nO : 

A colonia tem participação na receita bruta da exploração 
acima d'uma certa cifra. À 

A mão d'obra para a execução da linha deve ser fornecida 
pelos forçados. Y 

Foi publicado no Journal Offíciel a lei auctorisando a colonia de 
Madagascar a proceder à uma terceira emissão de obrigações 
garantidas pelo governo da Republica Franceza, destinadas a di- 
versos trabalhos de utilidade publica. 

São 9.000 obrigações de 500 francos. 
Os fundos obtidos serão empregados na ultimação da estrada 

de Tamatave à Tananarive, cujas despesas se orcaram em 
1.600,000 frs; na estrada de Tananarive a Mevatavana— 700 000 
frs; em linhas telegraphicas, 159.000 frs; nos portos de Tamatave 
e Majunga 100000; em pharoes e balisas 150000 frs:; em con- 
strucções d'escolas 560.000 frs; na installação de outros serviços 
civis 400.000 frs. 

º * 

Foi approvado pelo Senado o projecto de lei, já approvado na 
Outra camara, auctorisando a colonia.de Madagascar a contra- 
ctar um emprestimo de 60 milhões para a construcção d'uma via 
ferrea na costa oriental, e para outras obras de fomento, 

A somma destinada ao caminho de ferro é de 49 milhões. 
* 

Foi communicado telegraphicamente pelo governador geral 
da Africa Occidental franceza que o caminho de ferro do Soldão 
que deve ligar Kayes a Bammako à Senegambia e ao Níger, está 
construído e em exploração até a aldeia de Tukolo. 3 

As receitas dos caminhos de ferro do estado nos doze mezes 
do exercicio de 1899 a 1900 (1 de abril a 31 de março) foram as 
seguintes : 

PASSABEINOS: e/ou dA es 
Mercadorias ese ia 
ESaorainarias,. ......fhdhs 

357.671.000 marcos 
880.704:000 — » 
89.501.000 — » 

: ; ' FOGOS vos 1.328 056.000 » 
isto é, mais 77.982.000 do que no exercicio anterior. 

O projecto de orçamento que o ministerio apresentou ás ca- 
maras pede as seguintes verbas: 

Ministerio dos caminhos de ferro, correios e tele- 
Braphosi.s.icirarecarerararanemanos — 77.088.544 frs. 

Ministerio da agricultura..... TIBIA: o 1 100.000 fi 
» — da fazendae das obraspublicas....... 48 835.000 o 
Sr PAR BUENA aa a ana re ada ana rd ONOO0/0BD rs: 

Na despesa para o ministerio dos caminhos de ferro prevê-se: 

A AA o o Lo RR DERA Sao DORARARE (A TO 
Materias S fracoBO secs ncia CR RCNAA o 
Telcgraphos e telephonios..... ..... 

31.500 o00ofrs. 
43.023.544 frs. 

3 445.000 frs. 

Na primeira verba comprehendem-se: 1.º as despesas para o co- 
meço da construcção d'uma linha directa de Bruxellas a Gand, 2º 
as obras na estação de Bruxellas ; a construção d'ama concordan- 
cia com a estação central ligando Bruxellas-Nord e Bruxellas- 
Midi. 

Estas obras são consideradas indispensaveis. 
As estações Nord e Midi já não comportam o movimento a 

que se destinam. 
A ampliação das estações existentes levaria 46.080.000 fr. 
Por isso se prefere considerar as estações actuaes como inter- 

mediarias e ligal-as a uma outra central quese vae construir. Gas- 
ta-se mais, mas a despesa tem compensações ultériores. 

O credito de 43 milhões é para fazer face á acquisição de 
material. 

170 1OCOMOtOraS «ce. se. — 13.632.565 frs, 
2 to fla Ts Lo e NARA PAO DES SARA OE TA 2.0 1 frs. 
348 carruagens e bagageiras....... A frs. 
4514 WaBgONS: tica adorar 17.812.377 fes. 
Installação de illuminação electrica 427.050 fes. 
DOTTAIOntaS eo AAA a e oha ANS Fedios 588.355 frs. 
RL Cana DANS PEDRA ESC S DADAS 300.000 frs. 

Segundo o relatorio do Conselho federal, a confederação tem 
despendido no resgate das linhas ferreas as seguintes sommas, em 
compras de obrigações: 

nas do Jura-Simplão...11ilccare rara... — G6.267,000 fr 
RIA E o oo ADO AEE AR CARO MAE A to A 0:074:000 o 
E ANORERARSÇÕO 6/0 0h Co pro 0 S/8 A) Ea Aro e A arl o TIO TO SONS 
SUIOAIERO SOLORR A ato A RC ARROIO: S68.000 » 
5:18 EGOR Sa aci aa aa a vara a a SA dia rata CANSA ESA LOGO 

DOMINA Ada a VAR e -...... 28.850,500 fr. 

Além disto converteu 51.072.000 fr. de titulos da renda fede- 
ral em obrigações de caminhos de ferro. Possue portanto 79:022.500 
fr. de obrigações das 5 princiõaes companhias e 38575.500 fr. 
de acções de Jura-Simplão, o que dá 118.498,600 fr. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Ckina 
Vae começar brevemente a construcção da linha de Haukiu 

a Cantão, E' feita pela eZmerican China Devolopment (4º, orga- 
nisada pelo fallecido senador dos Estados Unidos, Cabriu'S. Brise. 
Terá mais de 1.700 kim. de extensão. 

sa 

Companhia dos caminhos de 
ferro portuguezes da Beira Alta 

Relatorio apresentado pelo Conselho de Administração á Assembléa 
geral ordinaria, reunida em Lisboa a 28 de abril de 1900. 

O saldo disponivel em 31 de dezembro de 1898 
elevando-se à réis. ...1.1raniços ERES São 5214239373 

o saldo das contas d'expioração em 1899 sendo 2 
Code PERA ERRA ASAS, SACA Ele fR Se 157.354%p269 

o total das sommas disponiveis attingiu, réis... 209.400 642 
que foram assim empregados : 

Os obrigacionistas receberam : 
Em 3o de junho de 18069, uma 3.º 

prestação pelo coupon n.º 20, 
OU SORA NONE a ain 6106) ano 

Em 31 de dezembro de 1899, o saldo 
de 2,65 frs. sobre o coupun 
N.º 20, Ou SEja, réis ..... o AE 

Foi além d'isso applicado : 
Para imposto de sello e despesas 

relativas aos pagamentos de 
COUDONS, POB: Ne coa eia? er 

Para premio annual, attribuido á 
conta «Fundos de seguro» réis 

Para despesas de novas installações, 
imputadas á conta de «Pri- 
meiro estabelecimento», réis.. 

Por perda de cambio nas remessas 
de fundos de Lisboa para Pa- 

2 1,8015000 

57:77239809 

8.9863ha81 

31739700 

2,5853862 

ris : 
Pagamênto de coupons, 38.605;36009 

o RODA CEAR SAN EE AAA 
Pagamento de despezas em Paris! = 

ls READERS DRAARO 18.98159870/ 57.1003%110 
A deduzir: 
Juros sobre depositos de fundos, ! 

au) ORADLEDO ERAS 47777 
148.57332h 522 

Fica disponivel em 31 de dezem- ; 
bro de 18099, TIS... 60:9233$126 

D'esta somma retiramos como nos annos anteriores, para re- 
serva de previsão contra as eventualidades da exploração réis 
24. 3003000 

O excesso 36:623120 réis juntar-se-ha ás sommas que os re- 
sultados da exploração nos permittam distribuir aos obrigacionis- 
tas em 3o de junho proximo. 

Conta do primeiro estabelecimento 

Esta conta eleva-se a réis... 11,821 :8683$ 179 
— 

ou um augmento de réis.......... ea SE 2: 38550802 
que se decompõe da seguinte maneira: 

Installação do freio de vacuo nas machinas, 
fourgons e wagons cobertos (trabalhos em an- 
QRMEento)) FOlECS ca a TIS aaa ada Ae da A CAlNC o . 11061487 

Prolongamento do caes coberto de Pampi- ' 
lhosa (trabalho em andamento), réis. ....... : 1:5244375 

TO REGA So E AA TRA 2: 5859502 

Reclamação da Empresa dos trabalhos de construcção 

Como voê fazia prever o nosso relatorio do anno anterior, o 
tribunal arbitral chamado para resolver sobre esta reclamação 
reuniu-se e agregou a si peritos encarregados d'um exame technico 
e financeiro. Mas, depois de terem tomadó conta do questionario 
ao qual tinham de responder, dois dos peritos engenheiros desi- 
gnados julgaram dever eximir-se como tendo já compromettido 
O seu parecer durante à construcção, na qualidade de agentes da 
fiscalisação do Estado. 

A sua substituição não poude fazer-se senão em dezembro ul- 
timo, e circumstancias d'ordem diversas que não diziam respeito 
ao negocio não permittiram que se reunisse mais cedo, contra 
nossa vontade, o tribunal 

Desde janeiro, os dois novos peritos prestaram juramento, o 
trabalho começou immediatamente e se ha a temer que a vistoria 
não possa estar completamente terminada no praso de tres mezes 
primeiramente prefixado, o estado de adeantamento do trabalho 
é tal que se póde esperar hoje que a sentença arbitral, não será 
proferida além de alguns mezes. 

Conselho de administração 

Duas vagas se deram no conselho de administração. 
Uma é devida á recente demissão do sr. Conselheiro Barjona 

de Freitas. 
Esperamos, no emtanto, que esta retirada não será definitiva 

e considerando como o nosso primeiro dever de conservar à 
Companhia um concurso precioso entre todos, propomos que se 
addie a substituição que circumstancias que pódem ser desde já 
previstas nos permittam sem duvida evitar. 

A outra vaga foi motivada pela morte do sr. Goudchaux. An- 
tigo director da Companhia Rea! dos Caminhos de ferro Portu- 
guezes, o sr. Goudochaux pertencia aos conselhos da nossa com- 
panhia desde 1870. Sentireis, como nós, a perda deste adminis- 
trador d'úuma competencia e dedicação provadas. Ulteriormente se 
proverá á sua substituição. 

Approvareis egualmente que se lance n'este relatorio, a ex- 
pressão de profundos sentimentos pela morte do sr. conselheiro 
Antonio de Serpa Pimentel em 2 de março ultimo, morte que 
foi para Portugal um luto publico ao qual nos associamos respei- 
tosamente. | 

Antigo presidente do conselho de ministros, diversas vezes 
ministro da fazenda, par do reino, investido dos mais altos cargos 
do estado, o sr. Serpa fez-nos à grande honra de acceitar uma 
das vice-presidencias do conselho de administração da nossa 
companhia. Foi durante um seu ministerio .que foi posta em 
adjudicação a concessão da linha do Beira Alta, Temos, pois, 
um duplo motivo para consagrar uma homenagem especial á me- 
moria d'este homem eminente, não menos notavel pelas brilhantes 
qualidades do seu espirito que pela dignidade do seu carácter e 
extrema bondade do seu coração. 

A renovação annual faz sahir os srs: Durangel, Baile, Jules 
Boittelle e Conde de. Ficalho, 

Os administradores demissionarios, bem o sabeis, são reele- 
Biveis. 

Em cumprimento do artigo 38º dos estatutos tereis que in- 
dicar os membros effectivos e supplentes do conselho fiscal para 
o exercicio de 1900. 

Quando tiverdes ouvido o parecer do conselho fiscal sobre o 
balanço e contas de 1%º99, submetteremos à vossa approvação as 
resoluções inscriptas na ordem do dia, (Continua). 

se 2. 

Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 

Relatorio do Conselho de Administração 

e Parecer do Conselho Fiscal 

Apresentados à assembléa geral dos acclonistas convocada para 30 de junho de 1900 

SENHORES: 

Cumprindo o preceito dos nossos estatutos, approvados por 
aivará de 3o de novembro de 1894, vem o conselho d'administra- 
ção da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes dar 
conta dos seus actos á assembléa geral ordinaria dos Senhores 
accionistas, no exercício de 18909, quinto ânno depois da conven- 
ção de 4 de maio de 18094 e ultimo do regimen provisorio estabe- 
lecido na mesma convenção. 

A ordem da nossa exposição não se affastará da seguida nos 
documentos dos annos anteriores: a primeira parte será a sum- 
mula dos resultados da exploração em 1899 com todas as expli- 
cações e desenvolvimentos technicos, para que a assembléa geral 
possa fazer idéa, tanto quanto possivel exacta, do modo como à 
mesma exploração é dirigida e executada: na segunda tratar-se- 
ha da situação do activo e passivo da companhia, com a notícia 
de todos os actos que possam ter tido ou ter qualquer influencia 
na apreciação do estado financeiro da empresa, e por fim a conta 
resumida da administração das nossas caixas de reforma e pen- 
sões no dito anno de 1899. 

PRIMEIRA PARTE 
RESULTADOS DA EXPLORAÇÃO 

1.º — Considerações geraes 

O numero de kilometros explorados em 1899 foi de 1.073 co- 
mo em 1898. o 

O anno de 1899 assignalou-se em Portugal por uma epidemia 
que rebentou no Porto no começo do segundo semestre. As re- 
ceitas ressentiram-se momentaneamente d'este facto, mas em 
breve tornaram a subir, e nas ultimas semanas do anno, os trans- 
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portes das diversas mercadorias, especialmente os de vinhos que 
vieram embarcar éem Lisboa de preferencia ao Porto ou Leixões, 
compensaram a diminuição do movimento de passageiros. 

Portanto, os resultados do anno, no seu conjuncto, foram mais 
satisfatorios que os de 1898, além de que o augmento de receitas 
coincidiu com a notavel melhoria «le cambio, já accentuada desde 
o começo do ultimo trimestre de 1898, como no relatorio sobre a 
gerencia anterior registáramos, 

- Os numeros seguintes, que abrangem um periodo de 3 annos 
Civis, 1897 à 1899, mostram a importancia da progressão dos re- 
sultados. 

Receitas do trafego Aungmento sobre o anno anterior Annos 

1807. cen1... 3Sra:2orBb34ão (an178.806 fr.) (a) + 251:4688251 (1.307.045 fr.) (a) 
1 ARERSDA 4:122:058 HO (22 Aiiaço: ») (a)  3009:8579324 (1. fúpea ») (2) 
IB: anoao digobirgiadião (24.482.858 nn) (a) + 28HSS5H78O (1.582.532 x) (a) 

Total. cicero 4 B4bitBI 30 (4.701.006 fr.) (a) 

ou seja em 3 annos um augmento de S46:18135361 réis (4.701:0065 
francos) (a) representando 33 %/, 

Este zugmento excepcioná! está em relação manifesta com o 
impulso dado à nossa exploração o que facilmente se verificará 
pelo accrescimo, no mesmo período, do numero de kilometros- 
trem indicado em seguida: 

Ánnos Numero de kilome: Augmento sobre 
1ros-trém o antro anterior 

oo A AS O NADA TEOR E MESA AA 3.580.040 188.637 
1808 c..io, RO RAIAS EA AVN AA SO a... 431.51 60,642 
1000 conste era coa rdadesrtidivessics 4707 69 4ATIATS 

TOM saio Caretro 1.314; 757 

ou seja, em 3 annos, um augmento de 1.314.757 kilometros ou 
38 ". 

augmento das despesas de exploração, que naturalmente se 
deu, em resultado do maior percurso dos comboios, foi no mes- 
mo periodo o seguinte: 

Annos Despesas de exploração Augmento sobre o ánno antericy 

1807-1111 Tv752:87a4DobS ( 973888 fr.) (a) + 1942208606 (1.070 053 fr) (a) 
2 Poa ” EIS O (18, 506:563 ) fe TO | TA is a) 
1600: +.1aeos 19041 15 (10,911:852 s) (a) 7TISaADbIIA4 (| 4019-068 ») (n 

FORT: catuacs dados + 4054858314 (2.252.605 fr.) & 

ou seja em 3 annos 405:48539314 réis (2.252:695 francos) ou 
26 0/, ão cambio par. 

Deve-se notar que o augmento de despesas em 1897, sobre 
1896, é devido, como foi indicado nos relatorios anteriores, não 
só ao affrouxamento de despesas de conservação do material, em 
1896 em seguida ao incendio das officinas, mas ainda a que no 
fim de 1890 foi levado a credito da conta de exploração o valor 
e quantidades importantes de sucata : 

Ha egualmente a notar para à apreciação dos resultados aci- 
ma indicados, que, o preço dos materiaes comprados em paizes 
estrangeiros se ressentiu do aggravamento do cambio desde 
1896, e que o augmento das despesas ha 2 annos é devido em 
rande parte á alta do carvão e dos metaes, e finalmente, e que 

oi necesserio, n'estes ultimos annos, desenvolver as despesas de 
conservação das linhas, dos edificios, e sobretudo as do material 
circulante para recuperar não sóro atrazo que essa conservação 
soffrêra, mas principalmente. para dar satisfação ao augmento 
crescente do nosso movimento, e parece-nos que o alvo da ad- 
ministração será, senão no todo, pelo menos em grande parte 
attingido no fim do correênte anno. 

9 Coeficiente da exploração.— Os numeros que precedem, per- 
mittem determinar o coefliciente de exploração da nossa rêde 
(despesas de exploração em relação às receitas brutas). Com- 
prehendidas as receitas fóra do trafego e excluídas as garantias 
de juro, teremos: 

EM BAN E ooo A AREAS TAS nã 5:74: 
» 180: CERA SE 3-0 PESADA 
3 TOGO a er dentaria ao ta an ar aih ASSIS, 

O coefliciente de exploração diminuiu sensivelmente de 1898 
para 1899 devido a que as despezas augmentaram proporcional - 
mente menos que as receitas. 

Se destrinçarmos os resultados das linhas não garantidas, 
obteremos como coefficiente de exploração os numeros seguintes 
(recuitas fóra do trafego e garantias de juro não comprehendi- 
das). 

Conjunoto das linhas não garantidas— (cuja receita representa 
perto de 9/,, da receita total), 6638 kilometros 

ic fe Cos y AEE SORA NR TAS SAO SO TÇÕE | 58 07 
ri ia TS DERA Na PRA 
» 1899 CERA AAA CATA SAS 6 

Linha garantida da Beira Baixa, 2712 kilometros 
CONIDAE, Cao iSDOVE) Car NAS 68,72 09/. 
ii É RASA AA Na Soda ro 
ANT o SORA PITA AA PER IR Sae OA Bodão 0/0) 

(a) Cambio no par, isto é, 180 réis por franco ou 540 réis por cada 8 francos. 

| sta “% sk = 

Linha garantida de Torres-Figueira-Alfarellos.68 kilometros 

O: ISAIAS Ms 81,54 %s 
» 18: RES A o A TES Pt NDA ia. 7328 e), 

O ABOUT o PROA Sae a vc do: Me TAS 
(Contínúa) 

AVISOS DE SERVIÇO 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portuguezes 

Aves paru Hespanha 

Desde 1 de julho proximo e por deliberação da linha hespa- 
nhola, deixa de ser applicavel às aves em cestos e gaiolas os 2.º 
da tarifa internacional M. L.. n.º 1 de grande velocidade, combinada 
com a sociedade dos caminhos de ferro de Madrid a Caceres e 
Portugal e em vigor desde de 1 de outubro de 1896, não havendo 
alteração alguma nas demais disposições da citada tarifa. 

Lisboa, 23 de Junho de 1600. 

VYiagens de recreio à Coimbra 

Por occasião das festas da “Rainha Santa Isabel nos dias 5a 8 
de Julho de 1900 

Bilhetes de ida é volta por preços muito reduzidos, de varias. 
estações, validos pelos comboios ordinarios para ida nos dias 4 
a 8 e volta nos dias 5 a 9. 

Pregos 1.º c'nsso 2 * classe 3.º ciasse 

Lisboa Rocio ou Caes dos Soldados. 535600 4300 3.100 
Figueira da BOZice sv cenas Soo 500 300 
Porto (Campanhã)...-.1é ca caros 3.100 2400 1.700 

Preços de outras estações, ver cartazes affixados nos logares 
do costume. 

De Coimbra far-se-ha no dia 7 ás 11 h. é 30 m. da noite, um 
comboio especial para regresso de passageiros procedentes de 
Figueira, com parazem nas estações e apeadeiros intermedios. 

Demais condições ver cartazes alfixados nos logares do costu- 
me. 

Lisboa, 26 de junho de 1900. 

=) 

ARREMATAÇÕES 

Caminhos de ferro do Estado 

Fornecimento de varões de cobre 
,' 

Pelo presente annuncio se faz publico que, no dia 9 de julho 
proximo futuro, pela uma hora da tarde, na secretaria deste con- 
selho de administração, no edificio no Ministerio das Obras Pu- 
blicas, perante o respectivo presidente se hade proceder ao con- 
curso publico para o seguinte fornecimento : 
100 varões de cobre de 5" de comprimento e 1” — de diametro 
50. » » des"de » er1rlhéí/ de 
25 ” » de5"de » et 14 de »” 

os » des"de »” e 1 3/4! de » 
As condições do fornecimento e da arrematação poderão ser 

examinadas, em todos os dias uteis, desde as 11 da manhã até as 4 
horas da tarde, em Lisboa, na secretaria do conselho de adminis- 
tração dos caminhos de ferro do estado, ou na secretaria da di- 
recção dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, e, no Porto, na se- 
cretaria da direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro. 

Lisboa, 18 de junho de 1900 

TO 

Fornecimento de carvão 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 16 do proxi- 
mo futuro mez de julho, pela uma hora da tarde, na secretaria 
d'este conselho (ministerio das obras publicas), e perante o respe- 
ctivo presidente, se ha de proceder ão concurso publico para o 
fornecimento de 3:500 toneladas inglezas de carvão de pedra pa- 
ra os caminhos de ferro do sul e sueste. 

As condições do fornecimento e da arrematação poderão ser 
examinadas em todos os dias uteis, das onze horas da manhã ás 
3 - da tarde, em Lisboa, na secretaria do conseiho de administra- 
ção dos caminhos de ferro do estado 6u na secretaria da direcção 
dos caminhos de ferro do sul e sueste. 

Lisboa, 23 de junho de 1900. 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGENDA vro CTILAJSTARNRILTE: 
Prevenimos os nossos leltores-de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MENMOIRE DU VOYAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles 

indiquées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

Rodolfo Reck.—Commissões e consignações.—Ar- 
tigos de ferro, ete— Rua dos Douradores, 21. 

Antonio €. d'Azevedo Batalha, — Agente de trans- 

LISBS O. Mahony & Amaral. Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidé annuncio na frente da capa— 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LEI RÍ portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

H À M B U R G Augusto Blumenthal.—Commissões, trans- 
portes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vanores.— Servico directo entre Hamburgo e Hespanha. 

Canha & Formigal. —Artigos de mercearia.—P. 
do Municipio, 4, 5, 6 é 7. 

Cesor Fereal.— Agente commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões, 

LISBO doão Maria Bravo.—Ágeêntie de importantes casas 

à. estrangeiras (correspondencia em francez, ingl ez, al- 
emão, hespanhol e italiano). Rua do Arsenal, S4. 

João Pinto & Irmão.—Despachantes.—Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

MADRID 
= : de fabri d 

PARIS obias ieINTEDAÇÃS e RUo de E VICtÓlhA, RA 
DD. Alcjundro Campero. 

VALENCIA DA LCANTARA — Agente da alfandega 

na fronteira por parte da Companhia Hespanhola. 

PU R JO A La Ville de Parts. Grande fabrica de corõas e fô- 
p res artificiaes—F. Delport, successores.—Rua Sá da 

Bandeira, 249—Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

Justo BM. 

Agente 
õ Esteliex. o. 

internacional VALENGIA D ALGANTAR 
de adunas y trasportes. 

Rraganza-diotel. — Salons — Vue 3 sb sur la 
mer — Service de 1.º" ordre.— Propr. Victor Sassetts. LISBOA 

J) Nona ne KFlôres. 1=— 1! class Eng- 

Li S B 0 À sh family hotel * oba pr es do a 
cidade— Gabinete de leitura, 

LISBOA Restaurante Tavares. — Cosinha de primeira or- 

dem, almoços, à la carte; jantares de mesa redonda 

ou à laca rte. Vinhos e todas as bebidas das melhores qualidades. 
Prop. Vicente Caldeira & Filho —Rua de S. Roque, 35 e 37. Nuº 
mero telephonico, 450. 

PO Rj 0 Grande Motel do Porto.—L e meilleur dela ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boite aux lettres.— 

Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PO RT Motel Continental.—Rua Entreparedes (Frente à Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central —Propr. 1.opez Munhos. 

PORT Grande ffotel America Central. Um dos melhores 

da cidade, magnificas salas e quartos, banhos. Aceio 

e bom serviço.— 14000 a 15400 réis diarios. 

motel Galilnha.—-Aposentos commodos e ex- 
À LG 0 B À G À tremamente aceados. Cozinha excellente. Car- 
os para Vallado e mais pontot.—Propr., Antonio Sousa Gallinha, 

do Elevador —Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS STAN Tordo meio 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Grande Hotel Lisbonense,. — 
CALDAS DA RAINH Estabelecimento de primeira 
ordem em edificio proprio. Accommodações para familias. Cosi- 
nha esmerada e farta. -— Proprietario, Vicente C, de Paramos. 

Motel Madria — Magnifica si- 
GALDAS DA RAINHA tuação. — Excellentes aposen- 
tos para familias, — Serviço de cozinha de 1.º ordem sob a direc- 
ção do seu proprietario Domingos del Rio. 

Motel Central. — De 1."" ordre — Cuisine et ser- 
CASCAE vice Írançais— Salles de lecture et de conversa- 
tion — Gran confortable — On parle toutes les langues. 

Cl N TRA Motel Nunca. — Esplendidos panoramas, quartos con- 
: fortaveis, serviço esmerado, Diasria, 15600 réis à 

28000 ris. — Proprietario, João Nunes. 

CINTRA Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços é jántares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e nar, casa de 
jantar para 100 pessoas, Preços razoaveis.— Proprietario, Ronsão 

Grande Motel — Grande Home 

COIMBRA Wotel dos Caminhos de Ferro — Praça 8 de 

Maio.-— Estabelecimento de primeira ordem, no 

centro da cidade; cozinha abundante e esmerada, quartos confor- 

táveis e inexcedivel aceio, casa de banhos. Preços modicos.—Pro- 

prietario, José Gomes Ribeiro. 

Grande hotel Lisbonense.— Bair- 

FIGU EIRA DA FO ro Novo—O mais importante e bem 

situado da cidade. Aposentos e serviço de 1:º ordem. Diaria 135200 

a 2000 réis. Proprietario Vicente C. Paramos. 

ES | 0 RI Hotel de Paris Casa de 1.º ordem.— Serviço es- 
merado. — Sala de reunião. — Bons quartos com 

esplendida vista, éte.—Bilhar, lawntennis, croquet e outros jogos 

—Preços rasoaveis, — Propr. Léon Lacam. 

FARO Motel Magdalena. — Esmerado aceio, preços commo- 

dos em bons aposentos; comida apurada e boa. Rua do 

Infante D. Henrique, 95.—Prop. Maria de Jesus Dias & Sobrinho, 

GUIM ARÃES Grande Hotel do Toural.— 15, Campo do 

Toural, 18.— Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades, e aceio; 

tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires. 

M AFR À Motel Moreira.— No largo, em frente do convento.— 

Bellas accommodações desde 13P000 réis por dia até 

1 500,—Reducção de preços para calxeiros viajantes, 

NAZARET Grande Motel Clubh.—As melhores commodi- 
dades e economia. — Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 139000 a 139200 réis; em setembro, desde 135200 réis ; 

ná succursal, desde 800 réis—Carreiras de Riperts para as esta- 

ções de Ceila e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão--Na- 

zareth, —Propr. Antonio de Sousa Romão. 

Nestaurante Motel de Alfre 
SO B R À DO D E PA | V A do Augusto Ribeiro.,—Este ho- 
tel installado n'um dos melhores predios da villa offerece aos seus 
hospedes as melhores commodidades. 

GR À N À D Motel Vietorin.—Proprietario, Frederico Inies- 
ta. Sitio o mais central, proximo do commercio 

e dos theatros. Preços moderados. Central do caminho de ferro. 

S À N Tl nG [1 (G alliza) Motel Restaurante 6 Café Orien- 
| tul, — Casa recommendavel pelo 

aceio e excellente tratamento, situada no centro da cidade. Bellas 
accommodações. Preços modicos.—bProprietarios, Christian Pfis- 
ter Godenzi & C.º 

S EV! LHA Grand Hotel d'Eurepe.—Plaza de S. Fernando, 10 
Omnibus nas estações. Salão de leitura e musica. 

Accommodações para familias, Preços modicos. Fala se portuguez, 
Garcia Vinhas. 

LEIRI| Motel Central. — Bons aposentos. — Tratamento es- 
: merado é aceio inexcedivel. — Carros para a Batalha 

Marinha, etc.— Kestaurante—Preços modicos.—On parle français 

francez, inglez, italiano e allemão.—Proprietarios,Ricca Hermanos, 

Gran Fonda de Madrid. — Principal estabeleci- 

: SEVI LH mento de Sevilha—Illuminação electrica—Luxuo- 
so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos,
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FABRICA 

Calçada do Cascão 
PREMIADO EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 

Pregaria de ferro, 

LISBOA 

drado e redondo, 
cravinho, belmazes, etc. ete,, 
botões de fazenda de 14 e seda 
manhos e qualidades. Capsulas 
diversas córes e tamanhos. 

Rua da Magdalena, 17, 1.º a 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
LISB 

DEPOSITOS 

PORTO 

PRODUCTOS 
cobre, zinco e latão, pregos de arame qua- 

carda de machinas, carda ingleza, brocha, tacha, 
Botões de metal finos e ordinarios, 
, ete,, ete. Colehetes de todos os ta- 
para garrafas, boiões e frascos, em 

a Fabrica, 25. 

OA 
Sieam Packet Company 

MALA REAL: INGLHEZA 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideu e Buenos Ayres 

e Junho 

O paquete Magdalena 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros, 
Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueéza, cama, roupá4, propinas a criados e outras despesas. 
Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES 
Em Lisboa: — James Rawes & 6.º — R. dos Gapellis- 

[CS RASTRO E 
No Porto: —W. G. Tait & (.—R. dos Inglezes, 23 1.º 

—YÉÔÇÔ— — ——— — — > — —= ao tesao e 

HORHRIO da partida e chegada de todos os comboios em | de Julho de 1900 

COMPANHIA REAL Lisos à Cintra, Lisboa Lisboa Entrono. Lisboa TUNES POÇO BARRETO Tunes 
ari. eg. ari, + Part. 2heg. Part. reg. 

C.Sodrá —Algós C. Sodré 6:25 mm.) T-01 tn.) 4260 m: [5 9m| Ter Oh Part... Chego | axo | tt [ 686 | fa 
Part, heg. r. Che jlaTó5m] 8&35m] 685m | 7T84m 5 iz6t | 5884) 4 0m, o 86-50) giom | sáim | 7-0 | test i : tm Fa m. ão m.] 6:20 mM] 8 5oml S18m] 8 Om | sim | é 435% | f- On] 6- 01. jbt010n, “ 
45 mm.) 610 m| 6-30m) 665 1) 940m| 1045 mm] 92920 m 20 m. |, FARO POÇO BARRETO FAR 

6:85 m.| 655 m) TSóm) 71-50 migigãom) 1185 m/a 950/m |164e ma | 22 2nam: Pamphosa. CBR O as os | 650 m. | 859 m- 
T-lbm gue m.) 8- Om 825 mm.) 11-20 m.| 12:97 t. 1-0 mm, 12214 a bia m. ão o. t.la o n.|1 bprbho ” 
8-5 m, 25 mm] 9: 01, 920 ml 1 08 & Tt al&tabt 126 + [4 8: 0 m, |] 1218 t ja 655 +. in 11-85 6. BEIRA ALT 

: 845 m.]) 9 -5mj CS30m| 9535 m.) 250, 357 tv 1 : 3 ; 
| 9-85 m.| 9:55 mm.) 10-30 m,.| 10-50 mia 4:85 +, | 515%, a o ia o Alfarelios —Porto Aifareilos Figueira Pamp. dh die 

10-15 n1. | 10-40 m.| 11- O m.| 11-25 m.) dot | 45% | 410% |510% 310 855 n| &lWm| 215 5-10m.| 640 m. | 87 m. ENS > 1- 5 m.| 11-85 m.] 12: 0 m.| 12:80 t. | 5.80% | 686% | 556% | 6650 SS ML O. pes SRI |178 > 11-45 1mn,| 12-10 4. | 18-30 tt, | 19-55 4, 17:85 t. 848 n.| 650 > oimbra gueira vimbra : 

12:85 t. | 19:55 t. | 180% | 150 €| 9. 0m|1067n| 725% 8:85 lo mm) T48mMm] 11:56 m | 12:49 ERo: Se Ás pda Foaçr or t 
No nã a if fred 1 3 1045 o 11-88 n.| 855. |0564.| &15t| 6 t& C5n (110) fogo | Gsat | 10.0m, | 5:55 

: Re Braga] [BD =  ote | 020 tel 1115 nn. | 12-84 nm. 10-00 n. 189: 5 nm. =. = 1295t 6-45 t. 2-45 t. s10 38-80 ts. 3-55 t | 1945 nn. | 1528 nlait bn. 1244 nm Avsiro “Porto Aveiro de z 
3:85 6. | 365% | 480t | 430 + ACI SO | B10n, [e 552 m | o 410%. Ig 654. 
415 t. | 440 t | 50%, | 65-25 t Lisboa Sacavem Lisboa is —  |c1010n. látg2oin) FIGUEIRA Bangualdo, FIGUEIRA = 
He5 ts |/ 525% | 00%] 16:80 6 | 0/0m, Cddmi Tm, T4ádm : 4:80 1. | 10-22 n.] 460 m] : 5.46 t, | G10% | 0-80%,| G55 tt | G4oml| Tem 85 m.! S8&4om] Ovar Porto var = 
6:85. | 655%) 780% | T50%t| Rim] Som Dim O59m] 550m. (0Gadm. | 10-85n1 12- 5%, Bor radibe sir pa eiç pr E 
age” t. pág t 8 n. io nl 915 Mm] 959m| 1010 m.) 10-54 m, ço ts ES 2 Ag jZ > o ep . 7 

n. »” n. * n & n. 10-25 mm, 1- 9 m,) 11-25 m, 12- 9 tt so t. | a mn , t. à n MINHO E DOURO 

845 n.| 9-10n.|. 90-80 n,| 955 nn.) 1t10 m.| 11-54 + | 12830 x. 1-14 1, 
“ o. n. 2a n. to n. ão n. — t | VIM] 336%| $S1i0e Espinho Porto Espinho Porto e? ug ã. be Ms 

-15 n, | 10-40 n- 1- On, 1-25 nº 55 t. 8 $º n. 9-0 n. 944 n. W 49 m. ú. 550 m. 95 m. 50 m.| 5-:80m e » 
11- 5 n.| 11-25, | 12: O nn, 12-20 n.. 920 n.| 10: 44,| 1015 nn.) 1059 nº Fa ão . água ão. ” 85 O 818 à. e ão m S8-S0m. / T50m) 935m 
11-45 n.| 12:10. | 12830 1, | 18650 61) 1087 nn. 11021 nn, IR 85 n.L] 1840 nº 10:80 mn. | Ill modo 9: nm] 950m) 8 Om! 10-55m 11-50 tm, nerds 

C- SODRÉ P.ARSOS  C.SODRÉ | Lisboa Povoa Lisboa 19-50 t. 148t. | 1025m, 1924 | 11 00m) Ae 5 q 7 oo A A 
5-380 m.| 555 mm] 6-5m 050 mm. 12425t | 1281, 150 t | C40t, | 415%, 5:15, 225%, | 384t, | 4 0 8:80 n. | 6:50 t, | 10:80 n. 

11-90 m.| 11-56 m.| 128: 56 | 1830 t/| $8S5t | é St, 4840 t | G29x | 5 Tt 0- 5t. D.50t., | 420%, | 5-30t 1262 4 É Mrs reto, 
1- 0% | 1258. | 21857] 3:0t | 457) 548% 6:55 t. |* Tt 1110 nn. | 1210 n, 915 n. [10-14 n. 17 1140 n, : x 
2:30 t. | 255 «x 5% | 8:50. - 
8i0n.| 8o5n| 5 nl 980m Serras RIR AP air ao ico SUL E SUESTE CER E egg PE e PN: 

> é . à - JU - * O m. . m. JÁ a . “ ” , 

e A ro ã boo : + A 18:80 n 1-5 n.f 785t | Só0mn, Lisboa Barreiro Lisboa 11: O m. | 330 t, 945 m. | 215. 
uu so n HH 55 nn. 12 5 nD. 12 80 Tn. RT. 5 m 71-40 m. 5 55 tm 6 30 m. 5-830 Lt. 11-20 1. 140 t. 7110 tt 

6.Sodró Cascada —U.Soore |,  Linon , Santarem, LISdom | 7451) SSOm.| O25m| 10 Om 71140 n] 830 ng 120% | 410% 
a 610 m.| 647 m.| 61514 720 mm. [19,990 m, ae: : ot 080 m.| 115 m. | 10:26 m.] 20565 m./l=—— : 

6-15 m,| 7-20 mia 655 m.| 7132 m. b 11:10 m 1:56 5-0 1d7T48 t 19 45 t. 1280 t 128 30 t. VS t Porto Vianna Leao 
1 Om] Tom]! TSml 8 O0m, Lisboa Porto Lisboa 2:40 t, 8:15 t. 3 Ot, 3:85 t, |d 4-25 1. |] 9:45 m. | 5-80 t. | 10-80 n. 

a T40 mm, | S17Tn,]) 745 in 850 m./d T$5 m.| Bin, 4-0 | 8383, 4.80 t. 55 4 5t 445 te Vianna Valonça Vianna 
145 m,| B-50m.ja 8:25 m,| 9-2 mig Ro ão 1235 Pig Gasto. | 6:04 | 085 6:50 t. | 7TEStiz om | om | 60t]| & 5 nm 
8:30 m,| 928 m.|) 838%) 980 mis gm, dBI15M| 1145n ESSA AS Bio eo: To - 

a 910 m,| 9:47 m,| 09-15 19,1 1020 mi] 1120m]) 1190] ga | s58m Lisboa Setubal Lisboa Portu — Barcad'Álva feria 
9-15 m.| 10 20 mw. ja 9:55 Tn.) 10:58 mo 480 t. (11 50 tn.) a 4:20 tt lmlLS5n,| T-b ma) S40m) 8Bi5m| 10 Om| TS0m.| 8-0. |s1 nm a 

10: O m, | 10-52 m | 10) 8 m,)117- O ma 6863 | 410 m 145 m 10: Bm.) 9 Om 1056mi|r415% | 1%: Gn, 1-0m. | 64 t 
a 10-40 mm | 11-17 m | 1045 m. | 11:50 mm.) sus nl 10-40 mn. T-10 t. ia 9 0 e 19:45 "e 218 t. | 1190 am. 152%. (Foros  fegoa Porto 

10-45 m.| 11-50 m jat1i-25 m,| 12-28 t | 1080 1, T4lm. — ã 4:30 t. | 6-5t | RA5% | 445 4] quo 111 mi | cáóomil 850m 
12:10 +. | 19:47 0. | 1215 tt. | 180 tt; | Listoa Fisuslra Lisboa 68: O t | 945 t& 545 t, | Toma, 415 t 8:25 1. | 11-50mM.| 380% 
ge LS . Lt ig Sr ts e o t, 5:15 m 71-87 t p 5-45 tmn páRr t E) 11-40 | 8:10 m. 440 t | 11-20 n. 

e b-Ago bd ME-R -Aa te | 250 t 7850. | Só | saot | 11450] Lisboa Evora Listoa |* 
1-45 +, | 2:50 t. ja 325 1. | 8-2 6 E + É 9 De “ À 10: 2 n. TC m (1055 m. Porto Penafiel Porto 

a 810% | Sat. | 8151 ]| 42 t, = 510 = nom | 9 0m)| 6 e | es Ss tea 6 61. | TS5t. | Sión | 940 n. 
x . .; 8:55 t. 4-5 t. oa « Alvant. Lisboa Lisooa xtr E pa aq — 

ão É ne z do 81 | 50%, [6 82UOMmM)]) 5 6 | SRT] TAS Mm) 3458, | 860 m.| d-45t Regoa reis NA: mãe e . 
a 440 t+, | 17, | dai | 550%, 5 9 m,| St) B15M 537 | 430% | 2180 | 1230 n.| 65010) 445m.i11-35m | S- 3 

4:45 4, | 5:50 4, d25 &. 6: 2 "on 44-10 m. DA Mu IATA 
65-30 ' 6.22 “ > 5.88 t. | 6.30 +, | 10-50 nm. | T4Om.| 6:20, | 5-58 m. Listho& Faro Lisboa a) Directos ou rapidon— d) Lisboa Caes 

a 610 tt, 647 t. 6:15 t, 71-20 1. Lisboa Badajoz tisboa 44-30 t.]) O) m.) 6-15 t.| 6-50 m dos Boldados = >. sina ara cora" = 

66-15 &. 1780 4. 6:55 t. 71-32 t. |b 8.20 m, 5 “ . — Por Alfurellos—e) 50 808 dom “. 
1: 0t | 7:58 õ E ato? 5] NAO e " sl 820 n. | 40 m, To Sã : Lisboa Pias Lisboa —/) Excepto nos dom, e sant. —g) Só sos 

à 740 8. | SiTn) Tab] S50m]| S45n) 410 mm | 145 am [5-0 (8 Om [445% lab. h) Exsopto aos ab. —4) Só às 2.º O 
145 1. | 8:50 1, /a 8:25 n,) 9 2 n./ 10:40 nº. ( Tom |6554, SAS m| 4501 [210 n, 19-00 h, 6:80 mM. [5,04 j) 86 das RENT us k) ONES 
9 ' é .20 nn = — | dom. 6 4:º — DSó ás é é sab, — mn 

À ss “ o 7 a ES ã RÃS ã n ada Guarda Lísbos “Casa Branca Evora Casa Branca Es dom... 2:º, 4º 6 58,948) Só nos. dom., ADÃO El AAA al AOCAE mo | 11250 nm: e õ bo 13850n| 150, à cão U 2:50 t. | 840% | TO | Tal Fo e o. — e edgar te ” 
10-45 n, | 11-30 n./lat1 295 n | 12- 2 nº Y ” nona dom, t 5.º — 4 mea 
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203 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA OFFICIAL 

O vapor Gomes IV — Commandante Rocha Junior 

AHIRÁ nº dia 16 de Julho ás 9 horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira 
Faro, Olhão Tavira, e Villa Real de Santo Antonio.— Para carga, encommendas e passa- 
geiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

Alberto Centeno & C? 

VYVapores a sahir do porto de Lisboa 

= Africa Oriental, viporstenso Hxrom 
de julho. 

Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

e Havre, vap. sueco WKarin. Sa- 
Anvers, hirá a 88 de julho. 
Agentes, Henry Burnay & Cs, Rua dos Fan- 

QUeIros, 10. 

Rio de Janeiro e Santos, vap. all. 
Bahia, Antonina. Sahirá a 4 de julho. 
Agente, E. George, Rua da Prata, 8, 2.º 

Cette e Marselha, vap. fr.St. 
Barcelona, Simon, Sahirá a E de ju- 
lho. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Fânqueiros, 10. 

| Hong-Kong e Batavia (com tras- 
Bombaim, bordo em Cadiz), vap. hespanh, 
San Ignacio de Loyola. Esperado 
a 2 ou 3 de julho. Agente N. de Goyri. Rua do 

fem direitura), vap, fr. La 
Bordeaux, Plata. Sahirá as de julho. 
Messageries Maritimes, Rua do Ouro, 32. 

€'S. Petersburgo, vapor dina- 
Gopenhagen, marquez, Algarve. Sahi- 
rá a & de julho. Agente E. George, R. da Pra- 
ta, 8, 2.º 

Dakar 
de julho. 

Messageries Maritimes, R. do Ouro, 33: 

S e Liverpool, vap. ing..J] érome:. Sa- 
Havre hirá a 1º de julho. Agentes, Garland 
Laidley & C.º, R. do Alecrim, 10, 1.º 

vapor alemão Cintra. Sa- Hamburgo, 52% 16 Se juízo: 
Agente, E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

; vapor allemão Stahleclk. 
Hamburgo, Sahirá à 10 de Julho. Agente, 
E. George, R. da Prata, 8, 2.º 

* Ayres vap. fr. Brésil. Sahirá a (2 

Ú | (directo), vap. inglez Flumi- 
Liverpool nensoe. Sahirá a 33 de julho. 
Agentes, Garland Laidley & C.*, R. do Alecrim, 
10, 1.º 

| vap. port. Gomes TV. Sa- 
Madeira, hirá à * de julho. Agentes, Al- 
berto R. Centeno & C.* L., dos Torneiros, 5, 

i S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
Madeira, S. Thomé, Cabinda, Aabite OSS 
da, Novo Redondo, Benguella e Mossamedes, 
vap. port. Cazen;ço. Sahirá a 11 de julho. 

Empresa Nacional de Navegação, R. da Prata, 8, 1.º 

Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos | - 

na e Caditt, vap. sueco Norden. 
Malaga Sahirá a &$ de julho. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
Queiros, 10. 

an e Ceará, vap. ing. Hilary. 
Maranhão, Sahirá à 7 de Julho. Agente 
Garland Laidley SC, Rua do Alecrim, to, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vap. port, D. 
Amelia. Sabirá a S&S AEIUO: Agen- 

te, J. P. Alvares Ferreira, R. dos Bacaihoeiros, 
135º 

Pará e Manaus (via Madeira), vap. inglez 
! Hubert. Sahirá a 1*3 de julho. 

Agentes, Garland Laidley & C.", R. do Alecrim, 
10 1.º 

e Manaus, vap. ital. TE6G Umberto. 
Pará Sahirá a 133 de julho. 

Agentes, Orey, Antunes & C.", P, dos Remo- 
larés, 4, 1.º 

Rio de Janeiro e Santos, váp. Pernambuco, Bo Satie Sabicãoa 
1O de julho. Agentes, Pereira & Lane, Rua 
de S, Julião, 100, 2º 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vap. fr. Corsica. 
Sahirá a 123% de julho. Agente, Augusto Frei- 
re, P. do Município, 19, 1.º 

e Maceió, vap. ing. L£:xplo- 
Pernambuco rer. Sahirá a 185 de julho. 
Agentes, Garland Laidley & C.º, R. do Alecrim, 
IO, 1.º 

Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vap. fr. Concordia. 
Sahirá a 283 de julho. ne 
Agente, Augusto Freire, P. do Municipio, 19, 1.º 

e Hamburgo, vapor allemão 
Rotterdam, Amazonas, Sahirá a 10 
de julho, 

Agente, E George, Rua da Prata, 8, 2.º. 

e Hamburgo, vapor allemão 
Rotterdam Kanzler. Sahiráa 10 de 
julho. Agente, E. George, Rua da Prata, 8, 2.º 

S Mi uel Terceira, Graciosa, (Santa Cruz) 
3 + S, Jorge (Calheta), Caes do Pico, 

Fayal e Flores, van. port. Açor. Sahirá a & 
de julho. Agente, G. S. Arnaud, €. Sodré, 84, 2.º 

Y Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
. Vicente, neiro, Montevideu, Buenos Ay- 
res, Valparaiso e mais portos do Pacifico, vapor 
inglez 1beria. Sahirá a <4. de julho. Agentes 

E. Pinto Basto & CJ, Caes do Sodré, 64, 1.º 

O SALON ROUGE 
46 - RUA IVENS— 48 

Exposição do Panopticum- Universal 
BIOGRAPEHE PARISIENSE 
A grande atiracção da actualidade 

O mais perfeito appareiho de photographia animada que se tem exbibido em Portugal


